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cumstancias fisicas já não permittissem

põr em actividade os seus recursos. Mas

com a limitação dos 45 annos, perde-se

o beneficio, mesmo á propria custa, por

meio de desconto, e quem serviu leal-

mente a patria, quem lhe consagrou a

maior parte da existencia, vé-se privado

no ultimo quartel da vida de um pedaço

de pão, que lhe atenue as miserias pro-

prias do seu estadol E' horrivel, repeti-

mos, e o que assim se apresenta não me-

rece de certo os aplausos da parte justa e

sensata.

Fez-se uma lei regulando as aposen-

tações dos escrivães de fazenda. Ficaram

elles descontando 5 p. c. dos seus venci-

mentos, qualquer qne fosse a edade, fi-

cando com direito a uma pensão annual,

conforme a antiguidade c cathegoria. Mas

não se lhes limitou a edade. Não se lhes

disse, que era preciso serem novos para

terem o direito á aposentação. Pelo cou-

trario, o que se rcgulou e muito bem, foi

o tempo de serviço e o quanto deviam ter

quando ascircnmstancias phisicas tornas-

sem uma necessidade retiral-os do serviço

activo.

Pois agora devia seguir-se o mesmo

principio. Havia no quadro muito pessoal

inhabilitado, e não se podia fazer de uma

pojadura a aposentação de todos os inva-

lidos? Pois estabelecesse-se uma tabella,

E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Bue

S.te Anne, 51.1*

_..__._._ à'á__ _-_l

ÊSÍiOLLA

para as víctímas do íncendío

na Costa da Torreíra

Transporte. . . . 305$300

lo é um nunca acabar de agressões sem

bazo. Desde o artigo de fundo até á cor-

respondencia de Lisboa, que é escripta

por um funccionario e deputado regene-

rador, tudo significa opposição ferrenha,

disparatada e incongruentc.

Vá assim collega que vao bem.

Caso unico.-0 presidente da com-

missão executiva da junta geral do dis-

tricto do Porto recusa-se a entregar ao

director das obras publicas as estradas

districtaes como fora statuido pelo gover-

no. 0 caso e unico, mas ha de ter o cor-

rectivo que está pedindo. Em todos os

districtos do paiz as ordens do governo

foram cumpridas: o sr. José Guilherme

recusa-se a cumpril-asl Não se sabe onde

este funccionario pretende levar as cou-

sas. Creem todos que a paixão partidaria

o cega até ao ponto de lhe obscurecer a

razão alliás lucida.

Junta de revisão. _Acaba de ser

exonerado de presidente da commissão

revisora d'cste districto o sr. coronel An-

tonio Fallé da Silveira Barreto. Para

exercer interinnmcnto o mesmo logar foi

nomeado o muito digno commaodante de

cavallaria n.“ 10 o sr. coronel Antonio

Corrêa.

Sentimos.-Acha-se bastante do en-

te o nosso patricio e amigo, o sr. Fran-

cisco de Pinho Guedes Pinto, digno escri-

Morte.-Morreu ha dias afogado no

Vouga, perto da Fantinha, um pobre ra-

paz que tinha ido banhar uma egua.

Por cauza d'um peixe.-Dizem-

nos que na tarde de domingo honvera

grande alvoroço na praça do Peixe, mo-

tivado por um rapaz ter apanhado uma

tainha que fugira da rede d'uns pescado-

res, que alli andavam a apanhar peixe.

O cardejo. -Assim denominava o

nosso povo o descaminho dos direitos do

sal. Pois terminou-lhe o reinadof Os he-

roes d'elle andam de beiço cabide, mas

o publico exnlta de contentamento.

A colheita do sal.-Continna a ser

muito limitada a colheita do sal. As ma-

rinhas produzem pouco, e tanto que mui-

tas ha que ainda não teem !i barcos. E'

crença geral que a producção será relati-

vamente pequena.

Trabalho no man-Continua o mar

a permittir o trabalho. O resultado porém

continua a ser o mesmo. Hontem porém

começou a aparecer sardinha mais grai'i-

da, o que é indicio de que ella se vom

aproximando. A que hontem veio ao mer-

cado vendeu-se por filff) reis o milheiro.

Milho novo-.lá lia milho novo.

Nas terras mais altas começou a apanha.

A funda é inferior :i do anno passado;

nem podia esperar-se outra cousa desde

que no mez lindo faltaram as chuvas.

ex.a e sua ea."n esposa, illustre filha d'a-

quella importante povoação, foram alvo

das mais salientes demonstrações de con-

sideração; e em Ovar, no seu regresso

d'alfi, suas ex.“s tiveram de novo a mais

festiva e mais enthusiastica demonstra-

ção de sympathia e de respeito.

E' que Ovar e Oliveira d'Azemeis co-

mo Aveiro primam em sympathias pelo

partido progressista de que s. ex.“ é um

dos mais denodados caudilhos.

Os srs. viscondes de São Januario fo-

ram recebidos no Porto condignamente e

assim o serão em Braga e em todas as

terras do Minho onde forem.

Determinam-o assim as venerações e

os reSpeitos de que é digno o illustre mi-

nistro progressista e o partido de que e'

membro distinctissimo.

Em Luzo.-Estiveram em Luzo os

srs. ministros das obras publicas e da

fazenda- Suas ex.as foram ali passar dois

dias, e o ultimo acompanhou de Anadia

sua er.un esposa, que ainda mal conva-

lescento se acha instalada na casa que

possue n'aqnclla estação thermal o sr.

conselheiro Liicizino dc Castro.

Durante a viagem e estada cm Luzo

d'aquelles distinctos cavalheiros, não lhes

faltaram as conSIderações devidas aos

seus grandes talentos. Foram visitei-os

muitos dos seus mais dedicados correli-

-e eis que isso nos leva a lamentar mais ain-

da o estado a que chegou a politica entre nós.
porque nos não resta esperança alguma de qua

haja para ella refiabilitação possivel. Trabalham
pela destruição contra a qual nós protestamos;

são dissolventes, não são organisadores; são

cegos, apezar das muitas luzes que irradiam
dos_ seus espiritos esclarecidos e superiores. Po-
deriam não querer que houvesse dois partidos;

-seria um erro cracissimo; mas querem mais.
porque não querem que haja nem um; o que é

um erro fatal. Querem que haja nomes, e que
esses sejam apenas os seus; que não haja ou-

tros ministros que não sejam elles; que haja
uma só influencia, uma só acção, a do poder

feito vinculo de que elles sejam os morgadosn

O quadro está bem esboçado. Ostra-
ços são correctos e as córes finas e bem

acentuadas. E devemos ter bem presen-

tes todas as verdades que se encerram

nos periodos extractados, para que no

nosso campo se não reproduzam as mes-

mas faltas, que fatalmente hão dc trazer

as mesmas consequencias. E' necessaria

a cobasão. porque sem ella não ha uni-

dade nas fileiras. E sobre tudo, que se

faça obra conforme ás indicações do bom

senso, para que o paiz tenha só a feste-

jar o governo, fortalecendo-o com o seu

apoio, que é tanto mais desinteressado,

quanto é certo que é quem concorre pa-

ra todas as despezas publicas, lançando

no tarro do estado o leite do imposto.
*

O IMPOSTO DO SAL

de publica do estado, dois periodos, sob

a denominação de gerencia e exercicio.

A gerencia abrangia todos os actos rela-

tivos á arrecadação e applicação dos re-

cursos e rendimentos da cerporação, ve-

rificados dentro dos doze mezes do anno

civil. 0 exercicio abrangia o periodo de

mais trez mczes além do anno da geren-

cia, para durante elle se completarem to-

das as operações de contabilidade reSpe-

ctivas ao periodo da gerencia anterior.

Só no fim de cada um dos exercicios

é que caducavam as anctorisações do or-

çamento e ficavam sem vigor as ordens de

pagamento passadas e não pagas, e que

nenhuma operação de contabilidade, pro-

cedendo dc receitas oo pagamentos effe-

ctuados posteriormente, podia figurar na

respectiva conta.

Pelo novo Cod., o serviço financeiro

dos districtos, dos concelhos, e das paro-

chias executa-se só em periodos de ge-

rencia, cada um dos quaes comprehende

um anno civil, que terá principio no l.°

de janeiro e terminará no dia Sil do dc-

zembro; e lindo o aniio civil caducam to-

das as auctorisações orçamentaes, c ficam

sem clfeito todas as ordens de pagamento

não realisadas.

E' importantíssima a simplificação de

serviço que isto importa. Por esta forma,

deixa de haver duas contas :innnaes-

  

  

  

   

    

   
   

      

   

   

   

   

  

                   

  

   

  

      

  

 

  

   

   

      

    

 

   
  

   

              

  
 

  

   

   

               

  

   

 

  

     

   

 

   

   

 

  

             

   

   

         

   

    

   

  

   

             

   

   

    

  
   

      

    

  

      

    

   

         

  

  

  

 

Qualquer donativo deve ser dirigido

ao air.mo e revd.” sr. Conego Arcypreste,

José Candido Gomes d'Oliveira Vidal.

O producto d'esta subscripção será

por este cavalheiro entregue ao sr. gover-

nador civil d'Aveiro, para ser por este

sr. distribuída proporcionalmente pelos

desgraçados, que tudo perderam n'este

pavoroso incendio.
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-TELEGRAPHIA. determinando-se o numero das aposenta-
uma encerrada em 31 do dezembro, e gionarios, e para todos foram amaveis os vão da camara municipal d'este concelho. o o o q:

~-r m , ' à ú ções que poderiam fazer-se em cada an. Lemos no Jornal do Manhã e foi re- outra em 31 de março, como até aqni. A dois illustres personagens, com que seMno, preferindo sempre os de edadc mais pr0dtlZld0 na Revolução de Setembro 0 conta encerra-se definitivamente no ulti- honra o partido progressista. Fallecimento..-Pelas fi_ horas da E; r
s: _A_ avançada e os que estivessem mais aclia- seguinte suelto: m0 dia do 3mm CMI_ Tudo O que até A exe-1 srj 1), Bira de Carvalho pas. manhã d hontem_ deixou de existir o nos. o _cados. Os outros que esperassem a sua «Cantar-am os jornaes progressistas a aim“- esse dia não estiver recebido, passa em sava melhor no segundo dia da sua resi- so velho c respeitavel_ amigo, padre João PonteD. Luiz I._-P_rincipiaram na

VERDADES vez_ ção do imposto do sal, chegando a dizer que. divida activa para o anno seguinte; tudo dencia alfi, e espera-se que a sua conva- Simões Chuva, dIgDISSImO prior de Al- segunda'fe'ra 33 @KPGTIGDClaS de resisten-
por esse facto sc melhoram a hygicne das clas- O que ;né esse (jo se não tiver pano tem
ses operarias, que ficariam comendo melhor.

a-- - s leg" , 'v' a 'V' i«Coin a abolição do imposto. embarcteccu de 'er (“trípw] tendo Kia' ,p sí] d mo genero? Não_ “mm d-Avelro que se conserva orçamento postuim. ,i nao 1a _i uraiite

a 26-5000 reis o barco e que tende para subir. 0 f.“ trimestre de cada :nuno dms orça-
_ «Quem “tem" então cum a deroaação do mentos ordinarios cm vigor. i\ús dest-ja-

MEO“? SÉ”““IFW "ab“madorelsã “ml“ 05 riainos ver applicado este mesmo princi-pO I'OS . . ill). oram 05 especua eres, foram 'v ' r .* A_ . r. P _os ami-gos do sr_ Marmqu piu a contabilidade pub ica, po que r-al

. , , _ mente nao comprcheiidemos a vantagem

Ah'. 85m O .que 9 sab? de queswes de complicar a escripturação da receita e
econom'cas e dlscum'as a 3“““ da 53' despeza por tal forma. que so com um
Plencmf da gmldad? das “mumsmn' grande esforço de intelligeiicia e de :it-
0135! D30 ha PO'S sabws como 05 rege' tenção se consegue conhecer n'um dado
De"3d°"e5› mm“) P“"clPalmeüle qllando momento o estado da administração fi-
veem as cousas pelo prisma do facciosis- “antena do pm_

mo partidaiiol ' ' l ,5. --:-
O sal vende-se em Aveiro a :26-5000

reis o barco, e mostra tendencias para ® ' A " É¡ i é“
alta? A abolição do imposto não deter- :Â- “W “2-7
minon a barateza do genero, em proveito

das classes consumidoras? Pois os scri-

has batem palmas ao resulta-lo, e alle-

gain que quem fueron com a derogação

do imposto foram os amigos do sr. Ma-

riannol

O imposto do sal fez embaretecer o

genero na eira, por causa das ditñcnlda-

des com que o fisco embaraçava as trans-

acções lícitas. Queixavam-se os proprieta-

rios, queixavam-se os marroteiros, porque

a lavra das marinhas faz-se por meio da

associação do capital e da industria, o

consumidor comprava o sal por preço

elevado, o fisco recebia relativamente mui-

to pouco, e os especuladores medravam a

olhos vistos, fazendo grosso contrabando,

focnpletando-se com as miserias do pu-

blico, e com as condescendencias ou ne-

gligencia dos empregados fiscaes. O que

é certo é, que sendo um tributo vcxato-

rio, o tliesouro apenas recebia o que que-

riam dar-lbe. não obstante o grande dis-

pendio que fazia com o enorme pessoal

empregado na fiscalisação.

Cada barco de sal conforme a tara

leva 13:000 litros. 0 custo do litro, a fd-

ra as despezas detransporte, era por tanto

ultimamente 1,730 reis, e com o impos-

to _primitivo seria 10 rcis,ein consequen-

cia dos adicionacs, custando depois da

redacção 3 reis, além das despczas do

transporte, que ainda assim são relativa-

mcutc pezadas.

Sem o imposto, além da propriedade

ficar desafi'rontada, ha mais o especula-

dor limitar a sua ganancia a nm peque-

no premio, sem o escandaloso trafego do

contrabando, que era o seu principal in-

teresse. Por cada barco que d'antcs sub-

trabia ao pagamento dos direitos, embol-

sava primeiro a bagatella de 12753000

reis, e ultimamente a insignificancia de

reis 15-3900, além do mais.

Não parecia uma bonita somma

aquella, ainda depois da redacção do im-

posto? Pois ahi estão as hellezas do tri-

buto do sal. Grosso contrabando por t0-

da a parte. Meia duzia de especuladores

desfrnctando o vinculo, como morgados

d'estes reinos.

Não queremos comtudo dizer com is-

to, como os contemporaneos disseram a

respeito dos amigos dosr. Marianne, por-

que os amigos do sr Marianne trabalha-

ram para a abolição do imposto, não pa-

ra se locupletarein, mas para que aca-

basse uma medida vexatoria, que dava

em resultado um ataque ao direito de

cia da nova ponte sobre o rio Douro, na
cidade do Porto. As experiencias nos dois
primeiros tramos do lado de Gaya, que
foram feitos perante a commissão de en-

genheiros, deram o mais satisfatorio re-
sultado.

Sinistro maritím0.-O capitão do
vapor inglez Lorraine, arribado hontem a
Lisboa, procedente de Leith e que se des-
tinava para Geneva com carga de 3:000
toneladas de carvão, declarou que no dia

8, ás 10 horas da noite, na altura de 41°,2
latitude norte e 9°,34 longitude oeste,

debaixo d'um grande nevoeiro, abalroou
com o vapor inglcz Sidenham, que vinha
de Carthagena com destino a oeste Har-
tepool com carga de mineral.

O vapor inglez Sidenliam foi a pique
passados 3 minutos do abalroamento,
salvando-se toda a tripulação, com exce-
pção d'um fogueira, que ficara na casa
da machina.

_ Escala alcoolica.-Segundo parti-
cipação do governo hespanhol ao seu re-
presentante em Lisboa, deve começar a
Vigorar no dia 15 do corrente a modifi-
cação na escala alcoolica, obtida da ln-
glaterra por aquelle governo.

Segundo os tratados vigentes, os be-
neficios d'essa modificação applicam-se
tambem a Portugal. E' isto muito impor-
tante para o nosso commercio ,de vinhos
finos, porque a escala foi bastante re.
dn2ida.

Despachos de fazenda.-Verifica-
ram-se os seguintes:

Joao Caetano Pereira, escrivão de fa-
zenda de Pombal; foi transferido para os
Olivacs.

Casimiro Villela dc Carvalho, idem
de Peso da ltegoa; idem para Macedo de
Cavalleiros.

Jose Maria de Mello, ex-escrivão de
fazenda de Ponte da Barca; idem para
Peso da ltegoa.

José deAlmeida Carmo e Cunha, no-
meado solicnador da fazenda nacional na
comarca de Lamego.

. Alvaro de Freita Castello Branco, es-
crivão de fazenda da Golfegã; transferido
para Almodovar.

_Antonio Augusto d'Almeida Saraiva,
escrivão de fazenda de S. Pedro do Sul'
transferido para Tábua.

,
Francisco Rodrigues Courella, idem

de Mação. idem para S. Pedro do Sul.

. Ednardo Maria Emilio da Costa Cal-
deira, idem do Seixal, idem para Mação.

Julio Martins de Seabra, idem de Céa,
idem para Thomar.

Gaspar Antonio da Cruz, escriptura-
rio de fazenda de Melgaço, nomeado es-
crivão de fazenda de Vallongo.

Deodato José de Carvalho, escrivão
de fazenda de Sant'Anna (Funchal), trans-
ferido para Silves.

João Augusto Nunes de Andrade e
Fonseca, idem de Silves, exonerado.

Casimiro Esteves Mendes, idem de
Mondim da Beira, transferido para Aviz.

José do Patrocinio Veiga e Cunha,
escripturario de fazenda de Armamar, no-
meado escrivão de fazenda para Mondim
da Beira.

Clarimundo Augusto Emilio, delega-
do do thesouro na Horta, exonerado.

_Jayme Augusto de Carvalho Proença,
escrivão de fazenda de Vaflongo, transfe-
ferido para as Caldas da Rainha.

Carlos Boaventura, escrivão de fazen-

da das Caldas da Rainha, idem para Vil-

Era isto o que se devia ter feito, ou

então não se fazer nada, para que o des-

contentamento justificndo não transpare-

cesse em queixumes amargos, dando ra-

são aos que SOth'BtD, e não encontram ali-

VlO as suas magoas.

Eis a nossa Opinião, sem reserva,

apresentando-a sem outro incentivo que

não seja o amor pelo justo. Sabemos que

as nossas palavras não hão de agradar a

todos, mas, conforme Sá de Miranda, é

sempre bom

bergaria-a-Velha. Toda a freguezia está

consternada, por que tinha n'elfe um pa-

rocho exemplarissimo. t

Foi victima d'uma pneumonia aguda.

Mori-eu pobre, porque os seus benesses

mal lhe chegavam para as esmolas que

dava, e para o amparo dos parentes.

Us nossos dedicados correligionarios

d'alli tiveram de cotisar-se para as des-

pezas do funeral. Foi um acto digno, mas

elle merecia-o, porque era uma alma bem

formada.

m

Benefício. -Está detiinitivamente

marcado 0 dia 28 do corrente para a re-

cita em beneficio das pobres victimas do

incendio da Torreira, que se realisa no

theatro Aveirense com o drama do nos-

so amigo e college Fernando de Vilhena

-0 Anjo da Caridade. Consta-nos que

as frizas estão já todas tomadas, e parte

da plateia superior e geral.

E' um acto digno da protecção dos
nossos conterraneos, e podemos assegu-
rar qne o espectaculo será brilhante.

0 mundo caminha l~Inaugurou-
se esta semana em Estarreja,-a enthu-
siasta,--um novo theatro denominado de

Orleans, feito a expensas da sociedade-

discipulos de Molicrc._f) eSpectaculo foi
escolhido e variado, rccitaudo-se uma

poesia do nosso p :sado collega, o sr.

Firmino de Vilhena.

reatividade-E' no domingo e na

egreja da Sé, que tem logar a solemne

festividade em honra do Sagrado Coração

de Jesus, promovida por algumas damas

d'esta cidade. Conforme o uso dos aunos

anteriores, o templo estará lnxnosamcnte

oriiado, o do sermão tanto de manhã co-

mo de tarde, encarregou-se o sr. doutor

Prolirio, illustrc Oppositor da faculdade

do theologia da Universidade. U vcneran-

do prelado da diocese o sr. Bispo Conde,

vem expressamente a esta cidade, a fim

de assistir á festa, que é hoje incontesta-

velmcnte uma das primeiras de Aveiro.

Romagens.-Tiverum logar no do-
mingo as concorridas romagens de Nossa
Senhora das Neves, em Angeja e Eixo.

Nesta ultima freguczia houve as tradi-

oionaes [agruras, o que chamou all¡ enor.

me concorrenCia.

Sal livre de imposto-Desde lion-
tem quc começou a vigorar a lei que cx-
tiiigum o imposto do sal; por conseguinte
o morimcnto dc exportação assentuou-se
por forma verdadeiramente agradavel. Os

lescensa se faça rapidamente, pois que o

clima não pode ser melhor, nem a esta-

ção mais propicia.

Apontamentos de carteira.-Está

em Aveiro, fazendo parte dos jurys de

exames de instrucção secundai'ia o sr.

dr. José Braz de Mendonça Furtado, dis-

tincto lente cathedratico da faculdade de

direito da Universidade de Coimbra.

_ Veio de Coimbra, tambem para

fazer parte dos jurys de exames no lj'ceu

o nosso_ illustradissimo e dedicado amigo,

o sr. dr. Manuel Baptista da Cunha, dis-

tincto professor do seminario diocesano.

- Partiu na segunda-feira para o

Porto, chamado a constituir uma das mc-

sas de exames de instrucção secundaria,

o nossointelligcnte e bom amigo, o sr.

Elias Fernandes Pereira, distincto orna-

mento db corpo docente do lyceu nacional

de Aveiro.

- Esteve no sabbado n'esta cidade

o nosso estimavel amigo, o sr. Domingos

Pereira Pinto de Souza Lobo, zeloso es-

crivão de fazenda do concelho de Cas-

tello de Paiva.

- Tem passado ultimamente incom-

modada de saude a ex.“ sr.a D. Magda-

lena Cesar de Sã, digna esposa do nosso

amigo e distincto delegado do procurador

regio d'esta comarca, o sr. dr. Cesar de

Sá, o que sentimos, e por cujas melhoras

fazemos votos.

- Esteve em Aveiro no principio

d'esta semana o nosso rcspeitavel amigo

o sr. barão de Recardães.

- Veio a esta cidade, onde se de-

morou alguns dias, e sr. dr. José de biel-

lo Freitas Pinto, haliil advogado dos aii-

ditorios ile Aguada.

- Esta hoje em Aveiro o nosso pros-

tiinoso amigo, o sr. dr. Francisco Fausti-

no dc Rezende e Brito, muito intelligen-

te e digno delegado do procurador regio

na comarca do Aguada.

- Deve chegar aqui, no domingo de

Não navega a nau do estado em ma-

ré de rozas, porque a monsão corre des.

favoravel para a administração e para os

administrados. Em quanto existir o (lc/i-

cit, e a divida fiuctuante fôr um facto

consumado, as finanças não estarão des-

afogadas, e d'ahi a necessidade que ha

de reduzir a despeza publica, e por tanto

de cortar abertamente por todas as ex-

crecencias do orçamento.

As reformas do serviço eram e são

ainda hoje uma necessidade reconhecida,

mas reformas simplificando-o, que deem

em resultado a limitação dos quadros, re-

duzindo-os ao strictamente indispensavel.

Ha pessoal de mais em todas as reparti-

ções do estado. Tudo se poderia fazer

com metade dos empregados; mas para

este desideratum convinha reduzir a es-

cripturação, acabar com os processos inu-

teis que pejam as secretarias, terminar

com um expediente complicado, que de-

mora o andamento regular dos negocios,

e que apenas serve para entreter bra-

ços, que mais bem dirigidos, poderiam

t'irnar-se uteis ás diversas arteseoliicios.

Mas sem a simplificação dos servi-

ços é que não podiam nem deviam redu-

zir-se os quadros, parque conservando as

mesmas causas. fatalmente haviam de se-

guir-se os mesmos ell'eitos. E muito me-

nos cortar-se nos vencimentos, quando

em nada se diminuiu, antes se augmen-

ton o traballio e a rcsçonsaliilidade de

cida funccionario.

As deduções nos ordenados, não pre-

judicam só o individuo e :i familia de

que elle ó chefe: concorrem para o ein-

pobrecimento do commercio e da indus-

tria, porque é sabido que o empregado

publico, qualquer que seja a sua cathe-

goria e vencimento, não acumula capi-

taes, antes é rarissimo que pela sua mor-

te não leguc nos seus as dividas centra-

liidas para poder custear as suas despe-

zas. E assim é, que foiem Portugal sem-

pre precaria a situação do funccionario

publico, pOrqne o que lhe paga o estado

não chega para elle viver decentcmente,

viste que todos os artigos essenciaes a

existencia do homem se vendem actual-

mente por preços elevados. _

Estas circumstancias especiaes não

devem nunca escapar a prcspicacia dos

reformadores, para que os empregados do

estado não sejam considerados como um

bando de famintos. Exigem que elles se

apresentem com decencia, que não os af-

frontem considerações estranhas ás conve-

niencias do serviço, e afinal, luctando

sempre com dificuldades, por considera-

ção á exiguidade dos seus recursos, não

podem prestar ao estado o _esforço que

seria de eSperar da sua dedicação e do

seu trabalho.

E isto ó exactamente o que não pode

ser, assim como nos parece inconveniente

a limitação dos 45 annos áquelles que,

não lhes sendo garantida a aposentação

por lei anterior, deixam de ter direito lo-

go que excedam aquella edade. Ha mni-

tos funccionarios n'este ultimo caso, e que

se acham em circumstancias de não terem

aposentação,porque o decreto os excluiu.

E quando elles careciam do benehcioda

aposentação, depois de haverem serVido

leafmente o estado por espaço de largos

annos, ou terão deser lançados á mar-

gem, por incapazes do serviço, ou serão

conservados pro forma, a fim de não se

A! praticar a barbaridade de os despedir,

. . . dizer em tudo a verdade

a quem em tudo a devemos.

à

A DISCIPLINA NOS PARTIDOS

Proseguimos na tarefa de extractar

do Jornal da Noite alguns periodos, de

artigos escriptos com muita sensatez, e

que stereotypam o viver intimo dos par-

tidos e em especial o do partido regene-

rador.

Eis o que diz aquella folha politica:

«Devem os partidos ter muito cuidado em

não principiarem a est'acclar-sc no poder, para

que não acabem de desorganiSar-se na opOsi-

ção; e tambem em não principiarem a desman-

telar-se na oposição para que não acabem de

aniquilar-se no poder.

«Entre as muitas considerações indispensa-

veis para evitar qualquer das hypotbeses, não

e de certo a menos importante de todas a co-

hesão ou a unidade.

«Desde que os partidos se dividem e sub-

dividcsi; desde que nu iiicio d'elles se formam

grupos; desde que tratam de fazer valer a sua

preponderancia meia duzia de individuos que

imaginam tel-a porque fizeram a custa do pru-

prio partido, alguns deputados, ou despiicharum

alguns pretendentes; einfim, dcsdc que ha par-

tidos no partido, os destinos da politico, para

aquellcs onde se estabelece esta scisão, passam

logo a scr mutto arriscados»

Cumpre-nos acrescentar ao que diz

o conteinporaneo, que não hasta a cobe-

são ou a unidade.que é tambem mister :i

concorrencm d'outro factor, para quç uma

on outra se realise no partido, e possam

d'ahi advir, com a consubstanciação de

todos os elementos validos do mesmo por-

tido, os frnctos opimos da verdadeira liber-

dade, que não e apanagio d'esta ou d'a-

quella parcialidade, mas uma conquista

da sociedade moderna, um direito que ella

houve por meio de sacrifícios assignalados

nos fastos da humanidade.

E para este resultado é indispensavef

a cooperação do bom senso, o concurso

salutar do bom conselho, o esforço da

dedicação dcsiiiteressada, tudo quanto

possa cooperar couvenientemcnte para

que os principios triunfcm sem que se lc-

vantem as resistencias dos que primeiro

ficam assombrados pelo seu progresso, que

deve ser a expressão das aspirações do

maior numero.

Todas as vezes que os partidos tive-

rem por mentor a experiencra, e se regu-

larem pelos dictames da circumspecção,

o seu triunfo torna-se incvitavel. Ninguem

poderá suplantal-os, porque terão sempre

por si a razão, que é o melhor guia, por

que é o mais esclarecido.

Continua o Jornal da Noite:

«O partido regenerador tem raizes impos-

siveis de arrancar; mas se as ervas daninhas

continuarem a sugar-lhe a seiva, a sua flores-

canoa ha de por força enfraquecer e atrofiar-

se. U que importa pois, para que assim não

aconteça ? Importa que o partido esteja fora do

poder por tanto tempo quanto hastar para que

essas ervas se resequem e se desfaçam. Mais

ainda, porque importa tambem que quando elle

voltar ao poder, não deixe que ellas tornem a

   

Ministro da guerra-Passou no

domingo em direcção a t) var d'un-.le seguiu

para Oliveira d*Azemc-is, o sr. ministro

da guerra, visconde. de S. Jannario. Foi

festiva e enthusiastica a recepção que s.

ex.À teve em Aveiro. Na gare da estação,

cujo edificio estara vistosamentc cnganala-

do com trophens e bandeiras, estava pos-

tada uma força do regimento de cavuflaria

n.”_ 10 com a respectiva charanga. sob o

commaiido do si'. alferes Pereira, e a phi-

larmonica Aveirense, vendo-se alli um

grande numero de pessoas apesar do in-

commodo da hora. A aparição do com-

boio foi saudade com grandes girandolas

de foguetes o com o li_\_'iiino da Curia.

Mal o comboio parou, s. ex.“ o sr.

ministro desceu da carruagem em que

vinlia,seudo ciimprimentado pelo sr. go-

vernador civil Manuel Firmino, coronel,

e todos os olficincs de eavrifliiiia n.o lfl,

coronel de engenheiros l'crcira da Silva,

presidente da cniiiinissão cxnculivu da

junta geral dr. Barbosa de Magalhães e

muitos outros cavalheiros, para com quem

s. eii.u foi extremamente amavel.

A' sr.“ viscondessu de S. .lannario foi

offciccido pelo sr. governador civil um

formoso bouquet. manhã, o sr. bispo-conde. S. cx.“revil.ml
A' partida do comboio foram lei'anfa- regressa ri'esse mesmo dia a Coimbra.

dos vivas a cl-rei, ao principe regente, á - Acham-se na Meza, fazendo uso
familia real, ministro da guerra, ministe- das aguas do Vouga, o sr. Conselheiro

"lo e Parlido Pl'ÚngSÍ-*Ílai que foram eü- Agostinho Fernandes .lielicio e sua ex.“
tlinsiasticuinente correspondidos pela mul- esposa.

tidão que enchia a gare. Nomeação acertada.-Acaba de ser
Acompanharam S. ex.“ até Ovar os nomeado fiscal das ambulancias do cor-

srs. governador civil, Manuel Firmino reio o nosso prosado amigo o sr. José
d'Almcida Maia; e secretario geral, .lla- Maria da Costa, um dos empregados mais

nuel .tlassn. .-\fli tambem o nobre ininis- sérios, dignos e intelligentcs dos telegra-
tro foi recebido festivamcntc. A estação e phos e correios do Porto. Honra-sc o po-
as salas estavam adomadas com bandei- der executivo quando faz rccahir em ca_ carros do trafego conduzem para aestaçãoras e festões. Esperavam o nobre minis- ractcrcs tão distinctos as nomeações para grandes porções; para as costas começoutro o sr. abbade da fregnezia e outros Iogares da importancia d'aquclle para tambem a expedição d'clle, e os navios ãecclesiasficos, o sr. dr. Cunha, chefe do que o sr. Costa foi nomeado. Folgamos carga começam a reccbel-a pressumsa-partido progressista, administrador do em ver assim reconhecidos os meritos do mente ávidos de sair com ella barra-fora.concelho, commendador Luiz Ferreira e funccionario intelligente e probo,qne tem Começou pois 0 grande movimento e emoutros funccionarios e muitas outras pes- grangeado dos seus chefes, e de todas as boa hora elle começou _graças á ascençãosoas de' consideração. A gare estava cheia pessoas que o conhecem, a estima e a do partido progressista ao poder_ Se sede gente, calculando-se em cerca de 300 mais subida consideração. não tivesse dado essa circnmstancia felizas pessoas que alli se achavam. Logo A'quelfe nosso amigo enviamos a ex- AYGÍI'O continuaria a solirer todas as madque o comboyo chegou a Ovar, subiram pressão do nosso prazer, pelo seu justis- consequencias de tão injustificada e rui-ao ar muitos foguetes. Fazia a guarda de simo e acertado despacho. noso imposto.
honra o destacamento do 23 de infante- Tem graça e não nitendo-Um Os filhos do man-No proximo nu.ria e uma ordenança de cavallaria 10. A jornal do Porto diz que a derrogação do mero do nosso jornal começaremos a darphilarmonica da villa, á chegada 3-.. sr. ¡ imposto do sal inllnin negativamente no em folhetim o magnifico drama do nosso
ministro, tocou O bmw d, g, _ seu_ 'preço do gonero por isso que este, se. amigo e presado collega do Parlamento,

Fernando de Vilhena a quem agradece-

do então levantados Billbüsl :sli vivas gundo a cotação que lhe démos, está mais
á familia, real, ao partido pl'ngCSS'iSf'd e caro l Leva a isto o furor partidario que., mos a honra que nos concedeu. A peça

_
a cada um dos ministros em particular. no jornal a que nos referimos, é indemi- é offerecida ao sr. dr. Augusto Cesar dePropriedade, 0 um Oii-“3130019 ?0 commer- O sr. visconde de S. Januario correspon- eo. Nem d'ontro modo elle poderia bem Sá, e com prazer daremos publicidade áGio “CFP, _00m 0013“¡ ("010W de uma dou, levantando um viva ao povo derar. servir os seus interessis partidario.. O carta que procede aquelle drama, e que é

industria importante,e sem vantagem 00- «dis srs. viscondes seguiram directamente bom' do college nem sequer vê que se o um justo tributo aos talentos d'aquclleDhCCÍda da fazenda Pública- i da estação n'umacarinagem fechada para sal sobe de preço é porque :~. procura é distincto [iiterato,' ~ . “35°" 3 a Vlnãar-
-+_ 'S João da Madeira e Oliveira de Azc- em u'aior escala e ori n~ . 'iroduc ã ' _ ' - i "

andamento nas condiçoes em que elfes ,Terão “SMO, e emmâo “da agora no REFORMA ADMINISTRATIVA _q
WH “iv nx durma pl dz) Lvl), â o e d j Novenas. Tem haVidotodas as tar. fa Franca de Alfa. _ .

já não podem trabalhar. E esta Situação ,mudo ”08mm“, 38,13,, ,mas e eguaes pe_ v _ _ _ _ l mét-v- _ _ i f l; '4 3_ _ ,9* i'm-_1' _em arco es no templo da Se as devotas nevenas Jose Bernardo dos Anjos, idem dos

é horrivel_ e por ;anjo judo quamo jm- ,¡gos~_› Talvez, mas a, consequencm leem sm., _L'ma das principaes reformas, intfo- _ sr. ministro da guerra no dla- y :le iu. iii) litros e apenas ii ;iiguns mil em louvor_ do. sagrado coração de Jesus, Olivaes, idem para Vizeu.

.qumm á razãO, parecem“ master.. e serão as mesmas; e por tanto o que fazemos duzidas pelo Codigo Administrativo u=ti- ItY1_cEOüÀvelt0.I-ID«' laAveliyroate Orar. tirando Su o imposto n 035.1' mesma sendo muito concorridas. Antonio José da Cruz, idem do Vizeu

xl..-
e “We'll“ aflboso POr “na" 01° ft'üemai e [la- mamento decretado, respeitou contabili- i o desde mar_ Luc -fi . 4' t' Vi'. .tzemins' l ;isn't-j f'ftt de dflzfithl reis-_r-'rirra que O Buda-Morreu ha dias no hospi- foi exonerado enomcado visitadordo selld

endemos ser a aposentação um ::ãgmãdggm Wal“" a “um“ a que “5 a' dade dos corpos administrativos. l "Ontario ministro foi o" “1““ PB") Pais* ""i-I 2:- O preço 'Ju suit-m '2 Jhtt'OO *reis tal il'esta cidade o carreteiro Agostinho, eni'Faro.

. . '

" .i' 15".; F .i, fitvh" * 'l\ , - ' l'- - ' l' .- > ,,

v 1 . ,. _

premimferido aos que pela ass1duida- dg* posshvcl_ é pmvaveh é cem a“, que . Pelo Cod. Adm. de 1818.3_Cfllidrtl-Yv do prOgrLàalJit 'e pc, , l ;porn rodar- i.: V, ,. .ju agora CtbktSU 20.00“ l.,_|.~ o ma- po¡- ajwnjm 0 Buda, que, por se.. bas_ Dame¡ (landldo da sum perem, es_
de do seu-balho se wmaer dignos estas comjerações sejam ¡ançadas á coma de lidade das _corporações administrinrasé honras de que e thgeiuc I. ,Lumix N amo Nunca se viu escrever tri-'tia desarq tante _tai-tamndo, _se tornou notavcl na crivão de fazenda d'Alandroal, transferido
de um “miami quando 35 3m' Gil“- mdfscif'unav de “WWW“, d“ q” quizmmi comprehendlai 355"” com a “nlahlllda' ' “d“ WSSW' É”“ h ' *í =“' ¡Wiameuiei mais «Gt-'ttM-fiiiisiitc.Aquil-s chronica humoristica aveirense. Para Odemira.

o



 

.
,
J
g

t
i
.
,

Partido progressista. -Fai reorga-

nisado o centro progressista de Almada.

Nomeou-se a commissão executiva para

a dirigir, ficando composta da seguinte

maneira:-Presidente, dr. José Lourenço

Carvalho; vice-presidente, João Victor

Albuquerque; secretarios,João Pedro Soa-

res, Christovão Franca Mello; vogaes,

João Antonio Xavier Carvalho Freirinha

e Antonia Pinto Sequeira.

Tomaram-se dif'ferentes deliberações,

sendo uma d'ellas felicitar o governo pela -

grande medida reformadora.

Serpa Pinto.-0 Diario do Governo

publicou a seguinte portaria de louvor ao

illustre explorador africano:

«Havendo subido á presença de Sua Ma-

gestade El-Rei o relatorio em que o consul ge-

ral de Portugal no Zanzibar, a tenente coronel

de infantaria Alexandre Albano de Serpa Pin-

to, expõe as causas e formula a narração do

conflicta que ali surgir¡ por elfeito da violação

tlagrante das disposições do artigo 123 do tra-

tado de commercio de 25 de outubro de 1879,

celebrado entre os governos de Portugal e do

Zanzibar, violação que se traduzira na aprisio-

namento do subdito portuguez Ribeiro, contra-

rio aquella estipulação internacional;

E verificando-se que da procedimento brio-

so e patriotica d'aquelle funccionario. procedi-

mento embora não auctarisado por instrucções

especiaes do governa de Sua Magestade, que a

gravidade do conflicto e distancia a que surgire

não haviam consentido ao referido consul a so-

licitar e esperar. resultára por fim uma comple-

ta reparação olferecida e levada a um bom ter-

mo pelo governo do Sultão ao de Portugal;

  

  

   

              

   

seguintes, annunciando d'esta forma aos

habitantes d'esta terra e a todos os foras-

teiros o começo de tão eSplendorosas fes-

tas. Os sinos das differentes torres toca-

carão de festa, annunciando tambem o

mesmo jubilo. Começarão n'este dia as

importantes feiras frances, no vasto eam-

po d'Agonia, continuando nas dias ltl a

30. A' noite illuminar-se-ha o frontespi-

cio do templo com córes muito bem com-

l i .idas, e subirá ao ar fogo de brilhan-

'id elTeito.

Dia 19.-De manhã as musicas to-

carão nos logarcs mais concorridos da ci-

dade, e de tarde offerecer-se-hão ao pu-

blico os tão populares mastros de coca-

gne, que tanto enthnsiasmo despertam no

rapazio para alcançar o premio. Na noi-

te d'este dia deverá ¡Iluminar-se tambem

o frontespicio do templo, adro e escada-

rio e queimar-se-ba um variadissimo e

deslumbrante fogo do ar e de artifício,

cncommendado a habeis pyrotechnicos

d'esta cidade. bem com subirãa ao ar

grande numero de balões.

Dia 20.-Haverá de manhã na egre-

ja de Nossa Senhora d'Agonia a festa á

Virgem, que constará de missa cantada a

grande instrumental, e de tarde vesperas

sermão, etc., etc. A' noite será illumina-

idem, idem; João de Aguiar Figueiredo. idem,

idem; Arthur Adolpho dos Santos, servindo na

secretaria das obras do Tejo, idem,

Julio Tamagnini da Motta Barbosa. ama-

nuense _da direcção da exploração dos caminhos

deferro do sul e sueste, idem.

D. Francisco Lobo de Almeida Mello e

Castro, nomeado amanuense do quadro do mi-

nisterio, nos termas do art. 85.0 do decreto

organico de '28 de julho do corrente anno. l).

Fernando de Almeida e Noronha, idem; Ale-

xandre de Vasconcellos e Sá, idem; Joaquim

Moreira de Mello, idem; Antonio Pereira dc

Freitas, servente do quadro do ministerio, no-

meado continuo do mesmo quadro. Silverio

Ferna ndes, idem, idem.

Gaspar Felix de Carvalho, servente supra-

nnmeraria do ministerio, nomeado servente da

quadro. Antonio Gomes de Almeida, idem,

idem; Francisco Cypriano Beja, idem, idem;

Tristão de Oliveira Quintella, idem, idem.

Despachos de instrucção publica.

_Fizeram-se os seguintes:

Annibal Xavier de Almeida, nomea-

do, precedendo concurso, para o logar de

terceiro olIicial da secretaria da Univer-

sidade de Coimbra.

Luiz Rodrigues de Almeida, nomeado

por tempo de um

anna, bedel da faculdade de direito da

Universidade de Coimbra, na contormi-

procedendo concurso,

dade do respectivo programma.

José Gomes Piçarra, exonerado do

do o frontespicio do templo, adro e esca- logar de Fone"” da 6300'3 '101'mal de 2-'

daria como na noite anterior. A alameda Classe da Cidade de Evora, Para que fora

da Praça de D. Fernando, a extensa rua nomeado P0' imitam de 10 de “mem-

  

    

   

  

   

   

   

 

   

   

   

   

  

  
  

o alferes graduado, Ganço de Almeida;

na inactiviila-.lc temporario, o capitão de

cavallaria, Mascarenhas Valdez, e o al-

feres de caçadores 5, Ferreira.

Foram transferidos: para o estado maior

de engenharia; capitão Abreu Nunes e o

tenente Figueiredo Silva, para o regi-

mento de engenharia, o capitão Fernan-

des de Souza e a tenente Salema Gai-ção.

Para artilheria n.° 1 o major Alcantra

Gomes, e o 1.° tenente Castanho; para

artilharia 2, major Robi ecapitão Rocha;

para artilharia !i o 1.° tenente Cunha

Ferraz. Para cavallaria ”2, o alferes gra-

duado Lima de Carvalho. Para caçadores

9, major Arnaldo Barbosa e oalferes Pe-

res Cruz; para caçadores 11, capitão Pe-

reira Rebello para infanteria 3, otepente

André Bastos; para infantaria 14, alferes

Serpa; para infantaria 20,0 major Luna;

para infanteria 21 o capitão Gomes dos

Reis; para infantaria 22 o capitão Cae-

tano Pinto, e o 'cirurgião-mor Eduardo

Teixeira; para infanteria 23 o cirurgião-

mór Maira Figueiredo.

  

A carta. do general Boulanger,_

Pariz tem comment-ado ultimamente uma

carta que se diz ter sido escripto pelo

general Boulanger ao duque de Aumale

giram de @grupo

 

cedem de antiga nobreza, a saber: Uzes,

La Tremoille, Luynes y Chevreuse, Bri-

sac, Richelieu, Rohan, Gramont, Morte-

mart, Noailles, Aumont. Hercourt, Fitz

James, Valentinois, Praslin e La Roche-

foucauld. Algumas d'estas casas possuem

varios titulos. Creados pelo primeiro im-

perio existem ainda por successão directa

uns 20: Abrantes, Albufera, Auerstaedt,

Bassano, Bellnne, Carlore, Conegliauo,

Elchingen. Feltro, Massa, Montchella,

Otranto, Padua, Plaisance, Baggio. Rivo-

li, Tarento, Taseher, Trevisa e Vicenee.

Creados pelo segundo imperio ha ãzMor-

uy, Magenta, Persigny e Malakoff; este

ultimo está extincto, porque o marechal

Pelissier, a quem Napoleão 111 conferiu

o titulo, não deixou snccessão.

Ha tambem quatro ducados pontífi-

rios: Sabran, Godagne, Maniéart e Cade-

consse e outros quatro conferidos por

monarchas estrangeiros, mas reconheci-

dos pelos de França.Sãa elles: Almasan,

de origem liespanbola, Pozzo de Borgo

di Borgo, Castelfidardo e Benghes.

Até ao reinado de Francisco I só po-

diam ser duques os principes de sangue

e existiam unicamente os de Bourbon,

Vendomc e Nemours; mas aquelle rei in-

fringiu a tradição em 1519 e pouco de-

pois foi convertida em decada a casa de

Claudio de Guise. da Lorena. Por essa

epoca foram creados diversos ducados,

ereto que se lhe confiram funcções can-

sultivas. Assim não só se dara cumpri-

mento ao novo codigo administrativo na

parte em que torna obrigatoria a sua con-

sulta, mas precncher-se-ha, quanto o

consente a situação da fazenda publica,

uma grande lacuna, que é geralmente

sentida na administração superior do es-

tado.

Extincta a antiga secção administra-

tiva. do conselho d'estado, ficou o gover-

no reduzido a ouvir sobre os graves e

variados assumptos, que por todos os mi-

nisterios reclamam a sua decisão, a con-

ferencia fiscal composta do procurador

geral da coroa e seus ajudantes, que sen-

do peia especial índole da sua instituição

chamados a responder como jurisconsul-

tos em questões de direito, se vêem fre-

quentemente obrigados a exercer func-

ções consultivas sobre todos os ramos de

administração publica.

E para responder a esses intuitos,

propõmos que o supremo tribunal admi-

nistrativo, como corpo consultivo seja

composta não só dos vogaes ordinarios

que andam familiarisados com o estudo

das leis pelo habito de as applicarem aos

casos occorrentes, mas ainda de conse-

lheiros extraordinarios, não retribuidos, e

nomeados entre os altos funceionarios,

que na pratica do serviço publico adqui-

riram a competencia especial que só se
Reconhecendo-se assim que não sómente o

siibdito portuguez Ribeiro ldra posto em liber-

dade e indemnisado pecuniariamente, mas tam-

bem que a bandeira dc Portugal fora saudade

pelas embarcações de guerra do Sultão com

uma salva de vinte e um tiros;

E havendo ainda Sua Magestade El-Reito-

mada recentemente conhecimento da carta que

ao mesmo augusto senhor dirigiu em 17 de

abril ultimo o Sultão, carta de que foi portador

o causal Serpa Pinto, e na qual aquelle sobe-

rano confirma por seu lado as amigavcis inten-

ções que o animam para com este paiz, e a

boa intelligencia que restabelecera e mantinha

com o representante consular de Portugal:

   

   

  

    

   

Rainha, formando uma extensão aproxi-

bem illuminadas brilhantemente com mi-

tes se destacarão mastros encimados com

magníficas bandeiras, o que tudo produ-

zirá um conjuncto maravilhoso e fan-

tastico.

Dia 21.-Resolvcu n'este dia a di-

gna corporação de Bombeiros Volunta-

de S. Sebastião e a agradavel Praça da bm de 1884-

madamente de ”2 kilometres, serão tam- ram'se 05 seguintes:

Ihares de lumes em copos e balões de va- Para ainda"te do conservador WW""0. . . . . ,

riadissnnas cores, pendentes de elegan- do '9313“' Premal na_ (”marcado Carla'

tes e magestosos arcos de madeira, e d'es- m bacharel Bernardllm Henrique C03'

e que appareceu publicada noJom-nal de

Bruxellas. Esta carta que tem feito gran-

de impressão, e que o general Boulanger

nega ter escripto, é concebida nas se-

guintes termos:

«Monsenhorz-E' á alta protecção de

V. A. R. que devo a minha nomeação de

general de brigada. Que V. A. R. se di-

gne permittir-me quelhe envie a expres-

são do meu reconhecimento. Bemdito se-

ja o dia em que possa de novo servir sob

as ordens de V. A. R.

Despachos de justiça.-Verifica-

 

  

  

   

Ezequiel Julia Coelho, approvado

llio Pinto.

Arthur Ernesto de Moura Soeiro, con-

firmada a sua nomeação para solicitador

na comarca do Porto.

José Soares Brandão. idem._

João Malheiros das Necessidades, de-

que se concederam a pessoas que não

pertenciam á primeira nobreza; entre el-

les o dc Valentiuois, concedida á favori-

ta celebre Diana de Poitiers. No seculo

XVII havia já 20 duques e Luiz XIV

creou mais 11- duquos pares. Em 1771

apenas existiam 37, dos quaes 15 eram

descendentes do que já mencionamos.

Cavalhada historico. em Valencia.

-Sahiu em Valencia uma brilhante ca-

valgada historico representando a entrada

triumphal do rei l). Jayme, cm Valencia.

alcança no trato e experiencia dos nega-

cios.

Melhor fora sem duvida a organisa-

ção do conselho d'estado administrativo

para aconselhar o governo na preparação

das propostas de lei e regulamentos, e na

resolução das mais graves difIicuIdades

da administração publica, como em Fran-

ça, iia Italia e em Hespanlia; mas a essa

organisação se oppunha a situação finan-

ceira do estado, que nos impõe o dever

de renunciar a todas as despezas que não

'cundados por uma commissãa de briosos

Manda o mesmo augusto senhor que em

seu rcgio nome seja publicamente louvado a te-

nente coronel Alexandre Alberto Serpa Pinto

pela energia e ao mesmo tempo tino prudencial

com que se houve em conjunctura tão melin-

drosa, justificando-se de ter procedido sem iu-

strucções do governo pela urgencia da resolu-

ção e difliculdade em expôr de momento para

a Europa as circumstancias todas que aconse-

lharam e foram fundamento do seu modo de

proceder.

E outrosim determina Sua Magestade que

egualmente se faça constar ao referido Alezau-

dre Alberto de Serpa Pinto haverem tambem

merecido a sua régia approvação as diligencias

por este empregadas. e a parte que legiiima-

mente lhe cabe na pacífica oocupaçãa do sul da

bahia de 'fungue, occupação verificada em co-

meço do auno corrente, de accordo e com apra-

zimento do governo do Sultão.

Paço, em 30 de julho de 1886.-llenriquc

de Barros Gomes»

Odivellas.-O convento lendario de

D. João V está em ruínas; ainda assim

ainda ha alli que ver, escreve o Correio

da Noite:

A entrada para a egreja e convento é

do lado do nascente onde ha uma vasta

praça arborisada, com tanque e muitos

arbustos. De lado do nascente e forman-

do anglo recta fica a entrada do convento,

e no outro extremo aentrada para a agre-

ja; ambas as entradas são cobertas por

alpendres corridos e externos sustentados

por culumnas de cantaria com base e ca-

pitel. A parta da egreja é de eston go-

thica, bem como o interior e exterior da

capella-mór que fica junta a esta porta e

é constrncção primitiva do convento, edi-

ficado na reinado de D. Diniz; o resto da

egreja é do tempo de D. João V. E' or-

nada com pilastras da ordem dorica; tem

duas capellas por lado, com quadras a

oleo que não effereccm nada de notavel.

0 tecto e córa são fasqueadas e estoca-

das, mas estão em completa ruina; as

teias são de balaustres de madeira, pin-

tadas, o pavimento de mosaico de mar-

more preto, branco e cdr de rasa, em

xadrez; está, porém, toda quebrado e em

algumas partes com falta de marmore:

entre os altares ha dois pulpitas de ma-

deira. A capella mor, parte da egreja que

resistiu ao terramoto e de estylo gothico,

como já dissemos; tem throno encimado

por quatro corpos de madeira dourada e

boa esculptura; das dois lados do retabu-

lo ha dois nichos com estatnas de madei-

ra, e superiores a estes nichos dois qua-

dios emolduradOS. Nas portas e aos lados

das duas sachristias no mesmo estylo: na

da direita o tumulo de el-re¡ D. Diniz,

de grande trabalho artistico; está muito

arruinado e restaurado com ornamentos

de gessol Na sachristia do lado esquerdo

ha outro tumulo que dizem ser da infan-

ta de Hespanha, da mesma epoca. A gra-

de qne divide a egrsja do cera grande é

de madeira, sendo o córo continuação da

egreja, pois a parede não chega aa tecto

e o entablamento corre todas as paredes,

as duas lateraes e a do fundo.

' No coro e na convento ha algumas

coisa de valor historico.

. Senhora da Agonia.-Haverágran-

des e deslumbrantes festejos por ocea-

sião das feiras frances e festividade de

Nossa Senhora da Agonia, nas dias 18,

19, 20, 21 e 22 de agosto em Vianna

do Castello.

N'esses dias a Princesa do Lima ves-

te-sc de galas e aecorda jnbilosa aos sons

dos canticos populares e dos harmonio-

sos hymnos das bandas marciaes que por'

essa occasião devem percorrer os princi-

paes ponto da cidade. E' de tempos re-

motas fazer-se esta festividade com o

maior lnzimento e pompa inexcediveis, o

que faz com que a esta formosa terra,

Jardim do Minho, affluam milhares de

forasteiros, ande sobresahem os costumes

mais garridos d'esta província, cujo con-

junto produz um effeito deslumbrante.

Os dignos mezarios da irmandade, se-

membros do commercio e outras classes,

não se panpam a esforços para que as

festas este anna excedam em pompa ás

dos annos anteriores. Pelo programma

que se segue poderá o publico julgar da

verdade do que acima se assevera, não

se mencionando muitas outras diversões

proprias da occasião:

Dia 18.-Ao romper d'alva subirão

aos ares girandolas de fogue'es, fazen-

do-sc ouvir o harmonioso hymno da Vir-

gem d'Agonia, tocado _por quatro philar-

mantras, que ae repetirá durante a dia e

   

     

   

   

  

    

   

 

   

 

  

                              

   

      

   

rios, d'esta cidade, inaugurar a casa para

abrigo do barco salva-vidas c proceder á

benção do mesmo, ceremonia esta que se

fará com todo o esplendor, para o que

envidain todos os esforços os membros de

tão sympathica corporação. Na noite d'es-

te dia haverá varias diversões que não

se especificam por não estarem ainda re-

solvidas.

Dia 22.--Uma commissão composta

de empregados da commercio e outras

classes, promovem n'este dia uma gran-

de peregrinação em cumprimento d'nm

voto, a Santa Luzia, que se venera em

uma ermida crccta no monte da mesma

denominação, local notavel não só pelas

antiguidades que alli se encontram e on-

de outr'ora foi edificada a cidade de Bri-

tania, de que tanto se tem occupada os

archeologas, como tambem pelo hello pa-

norama que a natureza offerece á admi-

ração de todos quantos alli sobem.

Para esta peregrinação haverá um

programma especial que adigna commis-

são que a promove, fará distribuir pro-

fusamente. Tambem nieste dia a confra-

ria de Santa Luzia fará a festa a Nossa

Senhora d'Ahbadia, que se venera no

mesmo monte e ermida, havendo missa

cantada a grande instrumental na egreja

Matriz, d'aude sahirá de tarde a peregri-

nação. Tcrminarão as grandiosas festas

com uma esplendida e brilhante illumi-

nação, na noite d'este dia, no poc'tico rio

Lima, em barcos representando vistosos

palacetes, chalets, gondolas, etc., onde to-

carão alternadamente diversas bandas, de-

zias de fogo de lindissimas e finas cores,

feito a capricho por dois afamados pyro-

technicos, sendo um dielles d'esta cidade,

e outro o muito conhecido Antonio Ca-

neca, de Celorico de Basto, que ainda

ultimamente muito sobresahiu nas festas

do casamento de S. A. o Principe Real.

Em qualquer das noites dos festejos

apparecerá uma surpreza offerecida ao

publico, por um cavalheiro d'esta cidade.

Conseguiu a cominissão dos festejos,

das eai““ direcções das diversos estabe-

lecimentos de caridade, que ha n'esta ci-

dade, os tenham francos ao publico para

serem visitados.

Haverá comboios a preços reduzidos.

A estatua de Brotero.-No jardim

botanico de Coimbra começaram os tra-

balhos para a collocação do pedestal que

ha de suster a estatua do grande Brotero.

A estatua éde marmore de Italia, está

sentada e adornada com todas as insi-

gnias doutoraes. Deve ser inaugurada no

dia da distribuição dos premios da Uni-

versidade, que será a 10 do proximo mez

de outubro.

Amanuenses. -- Forairi nomeados

ultimamente os seguintes: '

Alfredo Carlos Scarlatti Quadrio, nomeado

amanuense para o quadro dos correios da di-

recção geral dos correios, telegraphos e pita.

roes. Antonio de Sá Pereira Junior, iidem; D.

Antonio-Gonçalves Zarco da Camara, idem; Pro-

lira Antonio Caminha Junior, idem; Francisco

Augusto Theotonio Oliveira. idem, Guilherme

Pires da Silva, idem; Antonio Augusto da Sil-

veira e Costa, idem; Julião Antonio de Sam-

paio e Mello, idem; Francisco de Paula d'Aze-

veda Borges, idem; Javme Lobo de Brito Ga-

dins, idem; Luiz Augusto Teixeira de Aragão,

idem; Jose Antonio Nogueira de Pina Maniquc.

idem; Henrique Augusto ,Pereira Mousinho de

Albuquerque, idem; Antonio Gonçalves, idem;

Jorge Meagher Ramalho, idem; Ernesto Cear-

|atti Quadrio, idem; Julio Leopoldina Pereira

Nov, idem; Raymundo Joaquim Loureiro, idem;

Mirella Antonio Mendes, idem; Domingos An-

tonio Augusto de Oliveira, idem; Manuel de Je-

sus Soares, idem; Francisco Evangelista Gou-

lão, idem.

Leandro Jose da Motta Correia Monção,

nomeado amanuense para o quadro de telegra-

phas da direcção geral dos correios. telegra-

phos e pharoes; Diogo de Paula Saraiva, idem;

Francisco Antonio Penedo, idem; João Sabino

de Ornellas, idem; João Antonio Gonçalves

Jorge Rainha. idem; José Fortunato Calás,

idem; Carlos Vaisser, idem; José Manuel Ta-

vares, idem; Antonio Augusta Furtado. idem;

Francisco Claudio de Abreu, idem; Manuel Car-

los Machado Pimentel, idem; Sebastião Maria

Silvestre de Carvalho, idem; Antonio de Car-

valho. idem; Antonio Francisca Martins Valen-

te, idem; Luiz Antonio Loureiro Vasconreilos

Junior, idem; Raphael Gregorio Caldeira Mea-

danha Junior. idem; Henrique Jose' Menezes

Alarcão, idem. A

Jiaqnim Pedro Froment de Abreu, coadju-

vante em serviço no ministerio, nomeado ama-

nuense do quadro do mesmo ministerio, nos

termos do § 1.° do artigo 85.“ do deeroto or-

ganico de '28 de julho do corrente anno; Jose .

de Montaurv. idem, idem; João Pedro de Vas-

concellos, idem, idem; João Fialho de Abreu, ria 17, 0 alferes Solto Maior Figueira e mento l:

mittido da emprego dc guarda de 2.' clas-

se da cadeia geral penitenciaria do dis-

tricto da relação de Lisboa.

Bacharel Antonio de Paula de Sousa

Couceiro, juiz de direito na terceira vara

de Lisboa, transferido para a quarta vara

por ter completado seis annos de serviço.

Bacharel Luiz da Costa Azevedo Cou-

tinho, juiz de direito da terceira vara,

transferido para a quarta vara.

Arnaldo Sacadura Frederico Cabral,

juiz de direito substituto na comarca de

.Mangualde, nomeado definitivamente pa-

ra este oñicio.

José de Sacadura Cardoso Cabral e

Albuquerque, exonerado. como requereu,

do odieio de escrivão e tabellião de Man-

gualde.

Thomaz Augusto das Neves Duarte,

escrivão e tabellião de Villa Verde, 'exo-

nerado, como requereu.

Manoel Henrique de Faria, escrivão

e tabellião de Penella, transferido para

Villa Verde.

Anthero da Costa Simões Faria, no-

. para o

ofiicio de escrivão e tabellião de Penella.

Despachos ecclesiastícos.-O pres-

bytero Manuel Antonio de Sã Villarinho,

parocho collado na egreja de Santa Ma-

ria de Achete, na diocese de Lisboa,

apresentada na egreja parochial do Sal-

vador de Paderne, no concelho de Melga-

meado, a titulo de compensação,

ça, diocese de Braga.

O nresbytero João Bernardo Corvello

de Avila, paracho collado na egreja de

S. Francisco Xavier do Raminho, dioce-

vendo queimar-se grande numero de du- . se dl? Migrar_ aPresenlaldo na egrela P3'

rochial de Nossa Senhora de Belem da

Terra Chã, no concelho e diocese de

Angra.

O presbytero Manuel José Gomes de

Vasconcellos, parocha collado na egreja

parochial de Santo André de Escariz, no

concelho de Arouca. da mesma diocese.

Acceita ao presbytei'o Luiz Antonio

Farinhote, parocho collado na egreja de

S. Mamede da infesta diocese do Porto,

a dcsistcncia da egreja parochial de João

Baptista da Foz do Sousa, no concelho

de Gondomar, da mesma diocese, em que

foi apresentado por decreto de 9 de abril

ultimo.

Declarada sem elleito o decreto de 18

de fevereiro ultimo, pelo qual o presby-

tero Joaquim José Rodrigues, parocho

collado na egreja de Salvador de Victori-

no das Donas, diocese de Braga, foi apre-

sentado na egreja parochial de S. Marti-

nho de Brufe, no concelhe de Villa No-

va de Famalicão, da mesma diocese.

Acceita ao preshytero Antonio José

Alves Ferreira a desistencia da egrcja

parachial de S. Pedro da Gugueiros, no

concelho de ls'elgueiras, diocese do Parto,

em que foi apresentado por decreto de 1

de maio de 1850, e carta regia de 28

de outubro do mesmo anna.

Ordem do exercito-A ordem do

exercito n.” 11 datada de 7 do corrente,

publica o regulamento para a remonta

dos cavallos dos ofiiciaes superiores caju-

dantes dos regimentos de engenharia, ar-

tilheria de guarnição e caçadores e in-

fanteria, e um decreto reorganisando a

companhia de torpedeiros que será com-

posta de of'ticiaes, 09 praças e 26 artifi-

ces; total 130:

Promove: a general de brigada os cor-

neis de artilberia Xavier Machado e Ga.-

ma Lobo. a coronel para o estado maior

de artilharia, tenente coronel Pinto Pe-

drosa; e a tenente coronel, o major Sil-

veira Ramos; para a brigada de monta-

nha o capitão Vasconcellos e Sá. e a ca-

pitão o primeiro tenente Quintella.

A capitão para cavallaria 8,0 tenen-

te Ferreira Simões; para caçadores 11,

o tenente Danesquita. A tenente para

caçadores 11, o alferes Hermano de Me-

deiros: para infanteria 17, o alferes Son-

za Tavares; e para infantaria 21, o alfe-

res Simões Dias. A alferes pata caçado-

res n.° 5 o graduado Biscaya e Silva; e

para infantaria 17 o graduado Peres

Cruz.

|.pic os [impasse o monge que escreveu

 

    

 

   

  

  

 

    

    

 

  

   

    

    

    
   

   

  

«De V. A. Pi., monsenhor. 0 respei-

tosissimo criado -Geoeral Boulanger..

Muitos jornas, diz o Tenqrs,desmen-

tem a existencia d'esta carta. Esta carta

foi no entanto escripta e eis o seu verda-

deiro texto segunda nol-o communicam:

«Mansenhon-Sois vós que me ha-

veis preposto para general, e é a vós que

devo a minha nomeação.

«Portanto, aguardando que possa fa-

zel-o de viva voz na minha primeira. vi-

sita a Pariz, desde já vos peço que ac-

ceiteis a expressão do meu vivo reco-

nhecimento. Ufano me sentirei sempre

em ter servido ás ordens de um tal cfie-

fc, e bemdito seja o dia em pne de no-

vo torne a servir sab as suas ordens.

«Acceitai, monsenhor, a expressão

da minha mais 'profunda e respeitosa de-

dicação-General Boulanger.

Descoberta de obras de Salustio.

-A descoberta de uma parte da grande

historia romana de Salustio, traz preoc-

cupados os eruditos, historiadores e litte-

ratos do estrangeiro.

Como é sabido, perdera-se a historia

de Salustio, que comprehende anarração

dos factos acontecidos em parte doseeulo

XVII da éra romana, assim como a des-

cripção do Ponto-Euxino. Dos seus livros

não restam mais que fragmentos disper-

sos nos antigos grammaticoslatinas eglo-

zistas. Assim é que a descobertad'aquel-

la historia, a obra mais importantedocé-

lebre historiador da guerra Jugurtha. o

da conspiração de Catilina, é uma verda-

deira conquista para a sciencia.

Esta descoberta importante foi au-

nunciada ultimamente pela imprensa es-

trangeira mas dc uma forma incompleta

e inexacta; de sorte que o author d'ella,

um joven sahio austríaco, o dr. Hauler,

teve que fazer nina narração minuciosa

do seu achado.

0 dr. Hauler recebera da Academia

ilo Vienna a incumbencia de compulsar

nas bibliothecas de Roma, Pariz, Bei'nec

Urléans os thesouros litterarias da antiga

ahhadia de lt'lenry-snr-Loire para o c Cor-

pus scriptorum ecclesiasticorumo, cuja

publicação está preparando aquella Aca-

demia.

Na bibliolhcca de Orleans existe um

caderno de manuscriptos em pergaminho

que em outro tempo serviram de enca-

dernação a varias obras, mas que foram

colleccionados por um benedictino do se-

culo passado, ao vêr que antes de servi-

rem de encadernação tinham sido folhas

de um livro que continha escriptos dos

Santos Padres. Este caderno foi uma das

obras que compulsou o dr. IIiuler. Um

outro areheologo, o professor allemão

Brandt. examinando o mesmo caderno,

pode ler meio Salada e entre linhas do

que lhe fez suppdr que debaixo do escri-

pto relativamente moderno poderia haver

o começo de um discursodirigido ao povo

romano.

0 dr. Ilauler, prevenido da observa-

ção do seu collega allemão e animado

pela descoberta de raspaduras em escri-

ptos quasi illegiveis do caderno, decidiu-

se a empregar lentes e a photographia~

que revela com sombras a menor raspa-

dura-para vêr qual era o escripto que

contiveram aquelles pergaminhos antes

u'ulies obras dos Santos Padres.

A descoberta que fez deixou-o admi-

rado. Em algumas d'aquellas folhas viu

que debaixo das commentarios a Isaias

de S. Jeronymo havia fragmentos até hoje

não conhecidos da historia de Salustio.

O trabalho de decifrar os fragmentos

foi enorme; quasi todos os pergaminhos,

antes de servir de encadernação, tinham

sido escriptos e limpos por tres vezes. Os

fragmentos de Salustio descobertos pelo

dr. Hauter contéem o discurso de Cotta;

demonstram a relação que ha entre este

discurso e a manifestação popular do anno

75 A. C. contra os consules; contém o

retrato descriptive dos dous consules; par-

tes da carta de Pompeu ao senado; os de-

bates accorridos n'aquella assembleia e

  

          

  

 

  

 

  

   

  

escripto ecclesiastico a palavra quirites, o *

A cavalgada sahiu do jardim del Real.

Era exactamente n'este sitio que a

rei conquistador se achava, quando na

torre dc Alibufat foi erguido o pendão

que annunciava a rendição da praça e o

qual ainda se acha no archive municipal.

A torre era representada. por outra

de madeira na praça de Trinitarios onde

a outra se ergnia outr'ora.

A's quatro da tarde estavam n”ella o

rei mauro e a sua tropa.

Desceram a bindeira e ergueram a

castelhano. A este signal as trapas chris-

tãs abalaram em direcção á ponte da

Trindade passando em frente de Pio V,

atravessaram a ponte e seguiram pela

antiga ronda da cidade, chamada n'aquel-

le dia rua da pintor Lopez e pararam nas

alturas das immediações da torre.

No emtauto o rei, escoltado pelos

seus cavalleiros, avançou pela ponte del

Real atéa um ponto de ante-mão marcado.

Ú rei moura, seguido dos seus ma-

gnates e dos seus homens de guerra,

avançou até ao rei aragonez, e, apelan-

do-se, entregou-lhe humildemente as cha-

ves da cidade.

Em seguida desfilaram as tropas pela

frente do rei, saudando-o ao grite de:

ein /oraf A cavalgada era assim dispos-

taz-Primeiro o rei mauro a cavallo e

outros quatro ginetas; musica sarracena

(muito original e tipica); vinte e cinco

peões mouros e outros tantos cavalleiros.

Exercito christão : cinco baterias, qua-

renta fuuniibularios heteares, todos rude-

meute equipados. Cinco inesnadas, com-

posta cada uma de urna fanfarra de dez

trombeteiros, vinte e cinco peões com o

seu capitão e outros tantos cavallciros

com o seu capitão, pendão blasonado e

dois pagens. Cada mesnada com differen-

tes' trajes e diversamente armadas e res-

pectivamente capitaneadas pelos illustres

cavalleiros Pertusa, Malferit, Cruilles,

Alinodovar e Llansel.

Sequito do i'oi: quatro tambaleiros e

clarins. Após Vidal de Blaues empunhan-

do a regia insignia, dois piigens e oito

cavalloiros de ponto Oil] branco.

ll ro¡ ;t cavalfu, o seu vestuario foi o

mais possivel Capitulo da estatua que ha

de ser collocada na praça da Alfandega.

Quatro bispos e dois frades monta los em

mulas, vinte e cinco cavalleiros dos que

acompanharam o rei na conquista.

Atraz seguia o cortejo do rei: um

cavallo de batalha acobertado e conduzi-

do pordois palafreueiros com as armas de

D. Javinc e os correspondentes pagens.

Em seguida trinta escudeiros com as

lanças e os escudos dos seus senhores,

correndo a marcha do pelotão de quaren-

ta ginetes almogivai'os. ñ

Atraz seguia um carro tirado a qnt-

tro bois. conduzindo uma torre de assal-

to e outro levando um ariete de bater.

A cavalgada era fechada pelo capitão

Cordona á frente de vinte lanças e dois

pagens. A segunda parte da cavalgada

era composta il'uma secção da guarda ci-

vil, os asyios com os seus estandartes e

carros de triumpho, os gremios, as cor-

porações, Carro a seis cavallos levando _a

espada de D. Jayme e as chaves da ci-

dades, etc., etc. _

Au que parece, coisa mui de cer c de

pasmar, como diria o nosso Fernão Lo-

pes. Os alagios a esta brilhante cavalga-

da são concordes em todas as folhas ma-

drilenas que confessam que nunca nas

provincras se vira corsa aSSlm.

--_--*_-_-

SUPREM0

TRIBUNAL ADMINISTRATIVO

O Diario publicou o seguinte:

SENHOR :-0 projecto de decreto

que temos a honra de submetterá appro-

vação de Vossa Magestade, e que é com

leves alterações a reproducção da propos-

ta de lei apresentada por um dos abaixa

assignados á camara dos deputados na

sessão legislativa de 1880, e o comple-

mento do codigo administrativo approva-

do por decreto de 17 do mez corrente.

Em muitas partes suppõo esse codi-

go a existencia e exige a cooperação de

  

   

         

    

    

  

   

     

   

   

   

   

 

sejam manifestamente iir'lispensavcis.

Esta consideração persuadiu o gover-

no a aproveitar o tribunal como estava

constituido, attribuindo-lhes funcções cou-

snltivas, e reforçando-o para esse fim com

a collaboração de homens versados no

conhecimento dos differentes serviços do

estado.

Egualmente se propõe a redacção a

seis dos actuaes vagaes clfectivos e a sup-

pressão dos supplentes. 0 quadro vigen-

te é de sete elfcctivos e cinco supplentes.

Não deverá considerar-se exagerada esta

redacção se sc attender a que a secção

do contencioso administrativo em França

não é composta de mais de seis membros

e que egual numero tem o conselho de

estado em Italia.

Além d'isso o traballio e expediente

do tribunal diminuiu consideravelmente

com a transferencia. da julgamento dos

recursos de recrutamento para os tribu-

naes judiciaes, estabelecida na lei de 21

de maio de 1881. E na regulamento do

tribunal espera ainda o governo simpli-

ficar e abreviar o processo actual, o que

concorrerá para alliviar o trabalho dos

seus vogaes.

O ministerio publico é representado

por dois ajudantes do procurador geral

da coroa, independentes d'este magistra-

do e por um ouvidor.

No presente decreto propõe-se que

esses funccionarios sejam adjuntos á pro-

curadoria geral da corda e fazenda para

prestarem o serviço que pelo procurador

geral da coroa e fazenda lhes fôr deter-

minado.

Assim sc dara'. mais unidade ao mi-

nisterio publico superior e augiusntará,

sem encargo do thesouro, o numero dos

jurisconsuitos que trabalham sal) a im-

mediata direcção d'aquelie magistrado e

a auxiliam no desempenho das suas ar-

duas funcções.

Da reforma proposta não vein au-

ginento de despeza: resulta antes uma

economia de 520005000 réis, incluindo

a que deve provir da suppressão dos vo-

gaes supplentes. Não e insignificante esta

redacção, se se attender a que toila a

despesa do tribunal, excluindo a secreta-

ria, não excede a 14:800d000 reis.

Estes são os pontos mais importantes

da reforma que com a intuito de comple-

tar o codigo administrativo, approvado

por decreto de 17 de julho corrente, tc-

inos a honra de submettcr á approvação

de Vossa Magestade.

Paço,em 20 de julho de 1880.-José

Luciano de Castro -Fraucrsco Antonio

da l'ciga Beirão-Marianna Cyi'illo de

[Itariri/juiz de ;Macedo-Henrique de Bar-

ros Gorecs-Emyydio Julio .Vauarro.

Attendenilo ao que me representaram

es ministros e secretarios d'estado de ta-

das as repartições, bei por bem decretar

o seguinte:

Artigo 1.° O supremo tribunal admi-

nistrativo é composto de seis vogaes effe-

ctivos, um dos quaes será presidente, e

de egual numero de extraordinarios, no.

meados uns e outras pelo governo, con-

tinuando, porém, a servir os actuaes sete

vogaes até que o respectivo quadro seja

reduzido ao numero legal.

Art. '2.° Os vogaes elfectivos terão de

ordenado cada um 1:600à000 réis, os

rogaes extraordinarios não percebem or-

denado ou gratificação alguma.

Art. 3.° A nomeação de cada vogal

effective do supremo tribunal administra-

tivo sómente poderá recahir em pessoas

formadas em direito, que tenham dado

provas de reconhecida capacidade no

exercicio de cargos superiores do estado,

na longa e distincta pratica do foro ou

na publicação de obras sobre administra-

ção qublica, cujo merecimento haja sido

reconhecida pelo governo.

§ 1.° . Os vogaes extraordinarios, os

directores geraes das secretarias d'esta-

do, os governadores civis que tiverem

servido por dez annos ou mais, c os vo-

mo tribunal de justiça, e poderão ser

aposentados segundo as regras proscri-

ptas na lei geral das aposentações.

Art. 5.“ As funcçõcs do supremo tri- '

bunal são contenciosas ou consultivas.

1.° As funcções contenciosas são

exercidas pelos vogacs effectivos; as can-

sultivas por estes e pelos vogaes extraor-

dinarios.

§ 2.” Como tribunal contencioso cam-

pete-lhe conhecer dos recursos contra os

accordãos dos tribunaes administrativos

districtaes, e das reclamações contra

actos ou decisões das auctoridades admi-

nistrativas que offenderem direitos adqui-

ridos, e as leis ou regulamentos, quando

não sejam fundados em titulos de proprie-

dade c de posse, e não estejam sujeitos á

competencia dos mencionados tribunaes.

§ 3.° Conhecer das reclamações por

excesso de poder ou incompetencia, con-

tra as decisões ou actos de quaesqner au-

auctoridadcs administrativas e dos confli-

ctos entre as auctoridades administrati-

vas e judiciaes.

[1.° Como corpo consultivo campe-

te-lhe dar o seu voto e parecer sobre to-

dos os assumptos do serviço publico que

pelo governo forem submettidos ao seu

exame, ou sobre que as leis exigirem a

opinião do tribunal.

Art.6.° Os pleitos contenciosas serão

decididas por tres votos conformes.

3' 1.° U ultima dos tres vogaes que

vir o processo leval-a-ha á conferencia,

e havendo concordancia de votos o rela-

tor apresentará na sessão seguinte a mi-

nuta do decreto que devo snbir á assi-

gnatura real. a qual, depois de escripto

na secretaria do tribunal, acompanhará a

respectiva consulta. Não havendo con-

cordancia de votos correrá o processo pe-

las outros vagaes.

§ 2.° Um regulamento da governo es-

tabelecerá o modo por que irão de ser

interpostos os recursos para o tribunal;

os prasos dentro dos quaes os vistos dos

juizes e a decisão (los pleitos hão de ter

logar; e o modo por que hão de ser cha-

mados a funccionar os vogaes extraordi-

narios.

g 3.° As attribuições consultivas que

pelo artigo 6.” do decreto de 9 de junho

de 1870 competiam ao procurador geral

da corda, em conferencia com os seus

ajudantes, serão exercidas pelo tribunal

nos termos d'este artigo e seus

Art. 7.° As funcções do ministerio

publico perante o tribunal serão desem-

penhadas por um ou dois ajudantes do

procurador geral da corda e fazenda sob

a immediata direcção d'este magistrado.

o ã unico. O ministerio publico será

ouvido em todos os processos da compe-

tencia do tribunal, ainda que não seja

parte, e n'elles promoverá o que fer a

bem do cumprimento das leis, podendo

pedir por intermedia do governo quaes-

quer documentos de que precise.

Art. 8.° Ficam supprimidos as loga-

res de vogaes supplentes do tribunal, mas

os vogaes que ora existem continuarão a

servir n'elle na conformidade do artigo

4.“ da lei de 1 de abril de 1875.

§ unico. Na falta ou impedimento

dos vogaes supplentes, ou quando se tor-

nar effectiva a suppressão determinada

n'este artigo, serão chamados os vogaes

extraordinarios a servir pela ordem da

sua antiguidade.

Art. 0.“ Os dois logares de ajudantes

dos procurador geral da corOa e fazenda,

creados pela lei de 1 de abril de 1875,

que servem junto do tribunal, ficam ad-

juntos a procuradoria geral da corda e

fazenda, e prestarão o serviço que lhes

fõr determinado.

Art. 10.” Fica revogada a legislação

em contrario.

O presidente do conselho dc minis-

tros, ministro e secretario d'estado dos

negocios do reina, e os ministros e se-

cretarias d'estado de todas as repartições,

assim o tenham entendida e façam exe-

cutar. Paço, em 29 de julho dc 1886.-

REl.-Josd Lucia-rw de Castro-Fran-

cisco Antonio da Veiga Beirão -ilfririarzno

Cyrillo de Citriwllto--l-'i'seonde de S. Ja-

miario -chriqite de Macedo _Henrique

de Barros Gornes-Emygdio Julio Na-

carro.

--_+_

REFORMA JUDICIAL

j Lê-se no 'Diario do Gorrerno, de

quarta-feira, o seguinte:

«Attendendo ao que me representa-

ram os ministros e secretarias de estado1 _g "M , ' , ,' _ . .Lzrital/to--Visconde de o. Januario- , das djversas repartições, hei por bem ap-

provar o seguinte decreta:

Artigo l.” São extinctas, no conti-

nente do reino e ilhas adjacentes, os jul-

gados ordinarios.

Art. “2.” As attribuições judiciaes que,

pela legislação vigente, pertencem aos

juizes ordinarios, ficam competindo:

1.° Aos juizes de direito, em todos os

actuaes julgados ordinarios, que forem

cabeça de comarca, ou fizerem parte do

cidade ou villa, onde haja Cabeça de co-

marca, com excepção de Lisboa e Porto;

9..” Aos juizes de paz, nos respecti-

vos districtos, em todos as outros julga.

dos.

§ unico. A'qnelles para quem passa-

rem as attribuições dos juizes ordinarios,

fica competindo, exclusivamente, o julga-

mento das coimas e transgressão das pas.

turas, e regulamentos municipaes.

Ait. 3.° Em cada concelho, não ca-

beça de'camarca, e onde a maior parte

da população ficar a mais de 15 kilome-

tres da séde da comarca, excepto nos que

fazem parte da de Lisboa e da do Porto,

poderá haver um julgado municipal, com

sede na localidade cabeça de concelha,da

qual tomará a denominação, quando se

justifique a conveniencia de tal creação.

à unico. Será permittida a qualquer

freguezia, distante da séde da comarca

mais de 15 kilometres, o que pertença a

concelho onde não se tenha creada jul-

Promove para o ullramar, a tenente motivados pela carta, e por ultima por-
coronel, o major de artilberia João Ednar- menores interessantes rios combates de

do de Brito; :i major o capitão de infan- Pompeu e de Sertario na Hespanba, as-

teria 23. Albuquerque Cabral; a alferes, Isim como das campanhas de Servilius

o primeiro sargento da guarda municijiil¡ lsauri '.us contra rt; pi¡ atas.

de Lisboa, Ribeiro da Silva. '1 _ C.. no se vi* Uma i lescoberta impor-

Foram collacados; em infantaria _1,l taiatiss 'ia pata¡ histc ria.

o major Barradas Guerreiro; em infante-
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.ouça 46 duques; 15 pro-

as disposições da nova legislação.

gaes dos tribunaes do contencioso de 1.'

 

um tribunal superior na ordem adininis- instancia que houverem servido pelo mes-

trativa com attribiiiçõrs coritenciosas e Í mo tempo, terão preferencia na iinriiea-

consultivas, e é sabido que ao actual su- ção para vogaes effectivos do tribunal.

preiiio tribunal administrativo não por- 2° A nomeação de vi gaes extraor-

tencem liincções dios-ta ultima categoria. dinarios reenhirá nas pessoas que tive-

E' portanto indispensarel que este tribu- rem desempenhado altos cargos de admi-

nal seja reorgunisado em harmonia com nistração o de justiça.

_ Art. 4.° Os vogaes effectivos do tri-

Propõe-se, por isso, no presente de- banal têem categoria e honras do supre-

gado municipal, a annexação a um jul-

gado municipal limitrophe, quando se

justifique a conveniencia de tal annexação.

Art, [1.° Em carla julgado munícipe'

haverá um juiz, u'm sub-delegada do r

curador i'egio, um escrivão, e uiit'icial

de diligeiicias.

Art. 5.“ Us juizes municis exer-

cerão, dentro dos respecti julgados,

todas as attribuições qunão lorem da



' em regulamento especial, serão determi-

braços, e uma brecha :na cabeça (antes

brecha do que gallos) e que se procede-

ra a auto de corpo de delicto. Eu declaro

que, se fora juiz em tal processo, con-

deinnava o home e pediria uma medalha

para a mulher.

- Uma senhora, que n'um trem da

praça ia lendo um jornal (talvez algum

annuncio do Jornal de Notícias) ao sair

do trem, deixou n'elle um saquinho,'?'etn

que levava quatro contos dc reis em joias:

imagine-se o desapontamento, quando deu

pela falta do sacco, tendo já desappareci-

do o treml Foi tão feliz, que o policia

3d da 2.“ divisão pode descobrir qual

era o tem, e rehaver-se o sacco, que foi

entregue á dona. Se fosse meu, é prova-

vel que não mais apparecesse. Que nos

esqueçamos de meio kilo de chá, como,

ha tempos. aconteceu ao ex.“ sr. J. de

L. C., transeat, mas de um sacco con-

tendo quatro contos de reis, é na verda-

de ir muito destrabida e com a cabeça a

razão de juizesl

- Faz amanhã onze annos, que,

Maria das Dores, empregada da miseri-

cordia de Lisboa, se operou o milagre

da agua de Lourdes. E ainda ha (com

taes provas á vista) quem duvide da vir-

tude dfaquella agua milagrosa! São ca-

pazes até de por em duvida, que no es-

trahoxar da oposição haja as melhores

instrucções; o verdadeiro interesse nacio-

nall

- Ha na feira de Belem dois cafés,

em que todo o serviço é feito por senho-

ritas liespaiihollas, que tambem cantam o

dançam, ou conversam com quem entra

a troco de 100 reis e com direito a uma

bebida. Está aquillo muito convidativo,

dizem, pois que eu ainda lá não fui,

As medições prepostas para os servi-

ços telegrapho-postaes devem produzir

um augmento de despeza de 32:00033000

reis, approximadamente. Este augmento

é por si urna resposta aos pedidos de

acrescimo de vencimentos feito, aliás com

rasoaveis allegações, por varias cathego-

rias de empregados. Qualquer que seja a

força d'essas allegações é, por agora, im-

possivel ir mais longe; mas o governo es-

pera que o crescimento das receitas te-

legraphe-postaes permittirá, n'um perio-

do não muito remoto, attender áquelles

pedidos no que elles tenham de funda-

mento.

Convém dizer, ainda, que parte d'a-

quelle augmento de despeza existe de

facto, porque a necessidade de acudir as

exigencias imperiosas do serviço tem

obrigado os governos a lançarem mão de

varios expedientes transitorios, que, não

removendo definitivamente as difñculda-

des existentes e croando, até, perniciosas

complicações de serviço, nem, por isso,

deixam de pezar sobre o orçamento.

Taes, são, em resumo, os pontos ca-

pitaes do projecto de decreto, que temos

a honra de submetter á approvação de

vossa magestade.

Ministerio das obras publicas, com-

mercio e industria. em 28 de julho de

1886.-Jose Luciano de Castro-Fran-

cisco Antonio da Veiga Beirão-Marian-

na Cyrillo de Carvalho _Visconde de S.

!armario _Henrique de Macedo _Henri-

que de Barros Gomes -Emggdio Julio

Navarro.

reforma, este projecto de decreto tem

ainda como razão especial e orgenteoes-

tado pouco satisfactorio, em que se acha

e serviço externo de correios e telegra-

plios, e ao qual é preciso, por isso, acu-

dir com prompto remedio. Codificar as

muitas providencias dispersas, modificar

outras conforme os dictames da experien-

cia e inserir as providencias novas que a

mesma experiencia tein aconselhado, são

pontos de vista a que naturalmente se

devia attender, desde que houvesse de fa-

zer-se uma reformação n”estcs importan-

tes ramos do serviço publico. E a isso at-

tende effectivamcnte o projecto de decre-

to, que temos a honra de subinctteráap-

provação de vossa magcstade.

O mau estado dos serviços externos

de correios e telegraphos deve impotar-se,

em grande parte, á falta de pessoal. Co-

mo as unidades do traballio humano são

indivisiveis, aquelles serviços teem ne-

cessariamente de padecer desde que ae

desenvolvimento d'elles não corresponda

augmento no pessoal, que os ha-de exe-

cutar. N'cste ramo do serviço do estado

deve ter-se como regra fundamental, que

uma parte do crescimento das respectivas

receitas tem de ser successivamente cm-

pregade na ampliação dos quadros. Des-

de a ultima reforma do serviço de cor-

reios e telegraphos foram abertas ao ser-

viço telegrapbico sessenta e quatro novas

estações. E' de si evidente que e pessoal

lixado para as necessidades d'aquella ope-

ca não pôde bastar para as necessidades

creadas depois, assim como o pessoal,

que hoje se lixa, deixará de ser sullicieu-

te dentro de algum tempo, á proporção

que novas estações se forem abrindo. eo-

mo é mister. No correio tem-se dado pa-

rallclamente o mesmo desenvolvimento

de serviço e d'ahi tambem a necessidade

de que o pessoal, aquem esse serviço está

incumbido, augmento com esse desen-

volvimento. .

Desde 187!) o acrescimo nas receitas

telegrapho-postaes foi de cerca de reis

10420005000, o que da a medir d'um

acrescimo annual de ”25200043000 réis

approximadamente. A emissão de vales

naciooaes e iuternacionaes que em 1880

foi de 1.859z000â000 reis, eleva-se ac-

tualmente a cerca de 3.0001000á5000

reis por anne. Se a isto se addicionar o

serviço nacional e internacional de co-

brança de recibos, contas, letras, etc.,

por conta de particulares; a recepção e

cobrança de assignaturas para publica-

ções periodicas; a permutação de encom-

mendas postaes, e os entres serviços crea-

dos pela lei de 7 de julho de 1380, que

a principio produziram pequeno augmen-

to de trabalho, mas que nos ultimos dois

annos tom-iram nm extraordinario desen-

volvimento, que excedeu toda a especta-

tiva, verifica-se facilmente a impossibili-

dade absoluta de fazer hoje serviço regu-

lar com os elementos estabelecidos pela

ultima reforma.

E' tambem certo que se não pódepa-

rar no caminho dos melhoramentos en-

cetados, e que se torna necessario abrir

com brevidade ao serviço telegraphico as

estações da séde de todos os concelhos.

que não gosam ainda d'esse beneficio, e

que convem alargar o .serviço da distri-

buição domiciliaria nas freguezias ruraes,

Este breve esboço da situação e natureza

dos serviços telegrapbo-postaes demons-

tra, n'um relance, a verdade da regra que

deixamos exposta, de que. uma parto do

acrescirno progressn'o das receitas d'essa

origem tem tambem de ser empregada

successivamente na dotação do augmento

de pessoal. Os beneficios enormes, que

resultam das communicações telegrapho-

postaes, ,e a sua influencia no desenvol-

vimento da riqueza publica, só indirecta-

mente 'devem ser apreciados, eseriagros-

.seiro erro economico aquilatal-os pela

correspondencia ou proporcionalidade en-

tre as receitas directas e as despezas pro-

venientes d'esses Serviços.

,. Dbedecondo a estas ideias, o governo

propõe o augmento de pessoal, que por

agora julga snliiciento para as necessida-

des immediatas do serviço publico, em-

bora sem elasticidade para acudir ás ne-

cessidades do serviço dentro de alguns

onuos, ao cabo dos quaes será, de certo,

preciso, e ainda bem que e sera, recorrer

a novo augmento de pessoal. Segundo os

dados colhidos desde 18130 até ao pre-

sente, póde até dizer-se que é do cinco a

seis anoos o periodo niaxnuo exigiria para

a remodelação do pessoal de correiose

telegraphos.

Propondo o augmento do pessoal para

os serviços telegrapho-pestacs, o governo

mantem-se, tolavia, dentro dos restrictos

limites do que julga absolutamente in-

dispensavel. Não ha propriamente aug-

mento de empregados superiores; o alar-

gamento é feito qiiasi exclusivamente nos

quadros do pessoal incumbido da arre-

cadação das receitas, manipulação das

correspondencias postncs, transmissão de

.telegrammas e distribuição domiciliaria.

Melhora-se a retribuição dos encarre-

gados das estações de quinta classe, para

as quaes ora impossivel recrutar. até nas

proprias localidades, individuos idoneos

pela escassa retribuição de 100-5000 reis

por anne. Criam-se os lugares de chefes

de estações de quarta classe, com retri-

buição equitativa, para permittir que se-

jam servidas por individuos estranhos aos

quadros de estações de muitas localidades

de certa importancia, ficando assim dis-

poniveis os aspirantes para acudir ás oe-

cessidades urgentes de serviço das capi-

taes dos districtos administrativos, das ter-

ras de primeira ordem e das estações de

dentro do praso legal, será collocado no

quadro da magistratura judicial sem exer-

cicio, sendo-lhe concedido, ou suspenso

o vencimento segundo tiverem sido. ou

não, justos, os motivos que o impediram.

â 2.** 0 juiz, collocado no quadro da

magistratura, nos termos do paragrapho

antecedente será, achando-se em circums-

tancias d'isso, nomeado, directamente,

para a primeira vaga que occorrer n*uma

das relações de Lisboa ou Porto, depois

de transferidos, para estes tribunaes. te-

dos os juizes que formavam a relação de

Ponta Delgada, ao tempo em que elle foi

collocado no quadro, e que houvessem pe-

dido a sua transferencia parao continente.

§ 3.° Ficam salvas as disposições que

regulam a collocação dos juizes de ultra-

mar nas relações do reino.

Art. 34.“ Se algum dos juizes da re-

lação de Penta Delgada, que tiver visto

um processo, ou n'elle tencionado, deixar

de pertencer ae tribunal, por ter sido cel-

locado o'uma das outras relações, contar-

se-ha, para todos os effeites, ovisto d'elle,

e não ficará, sem eli'eito, a tenção pro-

ferida.

§ unico. O juiz que lavrar accordão

em que haja tenção nas condições d'este

artigo. fará a declaração de que trata o

§ 3.° do artigo 1:06:33” do codigo do pro-

cesso civil.

Art. 35.° Ao presidente da relação de

Ponta-Delgada, competirá, além das suas

outras attribuições, julgar, como os outros

juizes, entrando, com elles. em distribui-

ção, e percebendo, além dos emolumen-

tos privativos da presidencia, os mais que,

por aquelle serviço, lhe couberem.

Art. 36.' Faltando o numero legal de

juizes no tribunal da relação de Ponta

Delgada, será ckamado, como supplente,

o juiz de direito da comarca sede da re-

lação.

§ f.° O juiz supplente não poderáio-

tervir em processos que tenha julgado em

primeira instancia.

§ :2.° quuanto o dito juiz estiver

fouccionaodo como supplente na relação,

as suas fuocções, na primeira instancia,

serão exercidas pelo substituto a quem

pertencer.

§ 3.° Durante o seu serviço na rela-

ção, o juiz supplente perceberá os mes-

mos ordenados a emolumentos dos mais

juizes d'este tribunal, comprehendido o

terço, se a este tiver direito.

Art. 37.° Os peritos oo loovados a

que, nos termos da legislação compete

proceder a arbitramentos, por meio de

exame, vistoria ou avaliação, serão esco-

lhidos de entre individuos, nomeados pe-

lo governo, procedendo concurso, que se

effectuará nas respectivas comarcas, pe-

rante o juiz de direito, delegado do pro-

curador régio e presidente da camara

municipal de concelho, séde de comarca,

nos termos, que em regulamento espe-

cial, serão determinados, e depois de ha-

vidas as necessarias informações acerca

da sua probidade.

§ unico. Ficam exceptuadas d'esta

disposição as pessoas que tiverem de ser-

vir como peritos, quando se tratar de ob-

jecto, cuja apreciação exija conhecimentos

especiaes de alguma sciencia ou arte.

Art. 38.““ As verbas constantes do ar-

tigo !iltf da tabella de emolumentosesa-

larios judiciaes nos processos cíveis e or-

phanologicos, approvada por carta de lei

de lí). de abril de 1877, ficam reduzidas

a um quinto menos de cada uma das res-

pectivas importancias.

5 unico. Para os elfeitca do mesmo

artigo se contará serviço de mais de um

dia quando não seja inferior, em cada um

d'ellcs, a seis horas de trabalho, e os ca-

minhos serão contados, segundo a distan-

cia, por kilometres de ida e volta.

Art. 3Q.° Os magistrados judiciaes;

do ministerio publico, e os empregados

de justiça, são obrigados a apresentar-se

pessoalmente, a servir os empregos, para

que forem nomeados, promovidos ou trans-

1, Nas comarcas que forem capiiaes feridos, no praso de trinta dias a contar

de districtos, pelos vegaes dos tribunaes da ?Olnmümcação dos despacho-t, SB 01318

administrativos, entre os quaes se divi- curto praso lhes não fer marcado names-

dirá successivaiuente, este serviço, pela ma communicação.

ordem da sua antiguidade, e, cm egual- § L° A_S nomeações, promoções ou

dade de circumstancias, pelo que a sorte transferencias para as ilhas adjacentes de

esmbejecer_ individuos residentes no continente do

[1_ Nas comarcas que_ não forem ca. reino, ou vice-versa, sómente obrigam á

pitaes de districtos, pelas pessoas abaixo posse no preso de sessenta dias a contar

designadas, e na ordem por que são in- da communicação dos despachos.

dicadas. § 2.“ A auctoridade que fizer a uo-

l.“ Pelo conservador privativo do re- menção promoçãoon transferencia, ha-

gisto predial da respectiva comarca, ha- vendo motivo justihcado, pode _prorogar

vendo-o, e nos casos em que este não ti- o praso para a posse por maistrintadias,

ver impedimento; ou pelo tempo que fôr necessario se hou-

2.” Pelo juiz municipal do julgados Ver impedimento por motivo de molestia.

mais proximo da série da comarca, onde 35). A Pmmgação (le ?faso Por 'em'

os houver, e achando-se dois ou mais jul- po superior a noventa dias só poderá ser

gados em distancia egoal, o d'aquelle que concedida pelo governo.

designar a sorte; .ã lt.“ As nomeações, promoções e

3.° Por um bacharel formado em di- transferencias feitas pelo governo _consi-

¡9¡10, e não o havendo, em condições deram-se communicadas pela publicação

apropriadas, por uma pessoa idonea, pro- dos despachos na folha ofhcial._ _

posta pelo juiz de direito, antes de faltar Art. 40.“ 0 praso para a interpOSi-

ou se impedir, se o poder fazer, eo pelo ção do recurso de re_vtsta, de que trai? _0

presidente da respectiva relação, quando artigo' 1:148 do codigo do processo cml

aquelle o não possa fazer, e approvado Clt'll B de dez dias-

pelo governo. _ Art. 41.“ Ficam revogadas todas as

§ i.“ Na ultima hypothese prevista disposições em contrario das do presente

n'este artigo servirá de juiz de direito o decreto. _ . _

presidente da camara municipal do con- O preSidente do conselho de minis-

celho, séde de comarca, ou quem suas tros, e os ministros e _secretarbs de es-

vezes fizer, emqoanto não chegar a no- tado de todas. as repartições, as5im o te-

meação de governo. nham entendido e façam executar. Paço,

§ 2.° E' applicavel aos juizes substi- em 29 de julho de 1886.==_REI.=Jos_é

tutos dos juizes de direito a disposição do Luciano de _Castro--Franctsco Antonio

§ unico do artigo 15.° e d'este decreto. da Veiga Beirão-Marianne Cyrillo de

§ 3.° Nas comarcas de Lisboae Porto Carvalho-Visconde de S. .lanuario-

continuarão os respectivos juizes do di- Henrique &Macedo-Henrique deBarros

reito a ser substituídos pela mesma fôrma Gomes-Emggdto Julio Navarro.

ue actualmente'o são. -

q Art. 32.” Os juizes das relações de REORGÂNISAÇAO nos SERVIÇOS

Lisboa e Porto serão nomeados pelo rei EXTERNOS DOS CORREIOS. TE-

de entre os juizes das relações de Ponta LEGRAPEOS E PHAROES

l.a Ter edificio preprio para o servi-

ço das aodiencias, e para cadeia de sim

ples detenção policial, e transito de pre-

sos;

competencia dos juizes de paz, e que por

lei competirem ao juiz de direito, excepto

no que respeita aos seguintes processos:

i.° De curadoria definitiva dos bens

ausentes;

“23 De interdicção;

3.° De separação de coujugcs;

lt.” Do reforço, redacção e expurga-

ção de hypothecas;

5.° De redacção de prestações incer-

tas;

6.“ De reforma de livros das conser-

vatorias;

7.° De justifiaações avulsas;

8.° De alienações de bens detaes;

9.“ De reclamações sobre recensea-

mento eleitoral;

10.° De recursos é coroa;

H.° De recursos dos conservadores;

12.' De execuções commons, quando

a penhora houver de verificar-se em bens

immobiliarios, porque n'este caso será o

processo remettido para o juizo de direi-

to, e alli seguirá os seus termos;

!3.° De execuções fiscacs e hypothe-

canas;

143 De crimes a que não correspon-

da, nos termos da lei, processo correc-

cional;

15.° Da competencia dos tribuoaes

commerciaes;

os quaes todos continuam da inteira

e exclusiva competencia do joizde direito.

§unico. Os juizes municipaes não

poderão:

1.” Proferir sentença em processo ci-

vel quando o valor da canso exceder a

alçada de juiz de direito;

2° Determinar partilha nos inventa-

rios em ue o valor total da herança ex-

ceda a f 03000 réis;

posto n'estes dois casos lhes fique

competindo preparar todo o processo ci-

vcl o erpbanologico;

3.° Exercer qualquer das attriboições

dos juizes de paz, escrivães e mais offi-

ciaes de justiça e de julgado;

li.° Cumprir rogatorias.

Art. 6.“ Os sub-delegados do procu-

rador régio, os escrivães, e os ofñciaes

de diligencias dos julgados municipaes,

exeicerão, dentro dos seus respectivos

districtos, e com respeito aos actos e pro-

cesses que ficam sendo da competencia

dos juizes municipaes, as attribuições,

que, n'esses casos, exerciam os corres-

pondentes fuuccionarios judiciaes.

Art. 7.° Os juizes municipaes, e os

juizes de paz farão as audiencias nas sé-

des do julgado ou do districto, e desem-

penharão todo o mais serviço judicial nos

termos, e pela forma, que se acham pres-

criptos para os juizes de direito. g

Art. 8.° São applicaveis a todos os

termos dos processos, e aos recursos dos

juizes municipaes e dos juizes de paz,as

disposições da legislação em vigor, res-

pectivas aos processos e aos recursos dos

juizes ordinarios.

Art. 9." Os juizes municipaes serão

de nomeação do governo, devendo esta

rccahir em bachareis formados em direi-

to, domiciliados no julgado, ou fóra d'el-

le, e procedendo concurso documental,

que sera feito perante as presidencias

das respectivas relações, nos termos que,

   

                                           

   

  

   

        

   

  

 

    

  

    

 

  

  

 

   

                 

    

  

        

    

 

   

 

  

   

     

    

 

  

    

   

   

 

   

           

   

  

                        

   

  

                   

   

 

  

                  

  

   

       

   

   

 

  

  

  

    

    

   

 

  

      

    

  

    

    

  

  

    

    

   

  

   

  

   

 

    

  

 

  

  

   

  

     

   

   

     

  

   

   

   

        

   

   

   

 

   

 

   

   

    

   

        

   

  

   

   

   

 

   

   

  

“2.a Pagar, ao juiz municipal,eao sub-

delegado, ordenados condignos;

3.“ Satisfazer a verba de expediente

do tribunal.

Art. 18. Decretada a creaçãode qual-

qoerjulgado municipal, o governo ado-

ptará, einqoanto subsistir a actual orga-

nisação judicial, as providencias necessa-

rias para indemoisar os empregados de

justiça, na comarca, dos prejuizos que

possam seffrer com a creaçãode qualquer

julgado municipal.

§ unico. Esta indemnisaçãosó poderá

haver logar quando se prove que os ven-

cimentos annuaes nos ditos empregados

não attingem a importancia das respecti-

vas lotações.

Art. 19.° Os actuaes escrivães dosjui-

zes de paz, que forem idoneos, continua-

rão a exercer, junto d'elles, as mesmas

attribnições que ora lhes pertencem, po-

dendo accumular, com estas, as novas at-

triboições que, por este decreto, lhes fi-

cam competindo.

Art. 20.' Os actuaes escrivães dos

juizes ordinarios serão nomeados, se as-

sim e requererem, e forem idoneos, para

os ofIicios de escrivães de juizes de paz,

podendo continuar a exercer as funcções

de tabelliães de notas, os que o forem, e

em casos em que tal exercicio [or com-

pativel com aquelle ot'ñcio, ficando-lhes,

todavia, salvo o direito de continuarem a

exercer só o tabellionato.

Art. '213 Nos oüicios dc escrivães de

juizes municipaes serão, de preferencia,

promovidos os actuaes escrivães dos jui-

zes ordinarios, que, para tal, forem ido-

[1805.

Art. 22.“ Junto de cada juiz de paz

haverá um official de deligencias nomea-

do pelo juiz de direito reSpcctivo.

§ unico. N'estes empregados, bem

como nos de egnal categoria junto aos

juizes municipaes, serão providos de pre-

ferencia os olficiaes de deligencia dos

actuaes julgados.

Art. 23.° A conta dos processos dos

juizes de paz será feita pelo respectivo

escrivão, verificada e assignada pelo juiz

de paz.

Art. 24.“ A conta dos processos dos

juizes municipaes será feita pelo respe-

ctivo sub-delegado.

Art. 25.° 0 escrivão do juiz de paz

é e thesoureiro das multas menores no

respectivo districto.

Art. 26.“ A nomeação de juizes mu-

nicipaes, em conformidade com o pre-

sente decreto, não estará sujeita ao pa-

gamento de direitos eo outros impostos.

Art. 27.' As tabellas actualmente em

vigor nos juizes ordinarios regularão os

emolumentos judiciaes em todas as cau-

sas que eram da competencia de taes

juizes.

Art. 28.“ As tabellas actualmente em

vigor nos juízos de direito, mas com o

abatimento de um terço, regularão os

emolumentos nos julgados municipaes em

todas as causas em que forem competen-

tes os juizes municipaes.

Art. 29.“ Os processos lindos ou pen-

dentes nos juizes ordinarios passarão

para os competentes juizes de paz.

Art. 30.° Os delegados do procura-

dor regio proporão, nos termos d'este

decreto, sob-delegados, que, debaixo da

sua direcção, os coajduvem no serviço

judicial das respectivas comarcas, e os

sobstituim nas suas faltas e impedimentos.

§ unico. quuanto não houver sob-

delegado na comarca será o delegado su-

bstituido pela fórma por que, actualmen-

te, o é, quando o conservador o não su-

bstitue.-

Art. 31.“ Os juizes de direito, nas

suas faltas eo impedimentos, serão subs-

tituidos, fóra de Lisboa e Porto, pela fór-

ma seguinte:

Attendendo ao que me representaram

os ministros e secretarias de estado de

todas as repartições, hei porbem' decretar

o seguinte:

Artigo f.° E' apprevada, para ter fer-

ça de lei, a organisação do serviço exter-

no dos correios, telegraphos e pharoes,

que faz parte d'este decreto, e que baixa

assignada pelo ministro e secretario de

estados dos negocios das obras publicas,

commercio e industria.

Art. 2.“ Fica revogada a legislação

em contrario.

O presidente do conselho de minis-

tros, ministro e secretario de estado dos

negocios do reino, e os ministros e ss-

cretarios de estado de todas as reparti-

ções, assim o tenham entendido e façam

executar. Paço, em 29 de julho de '1886.

_BEL-.lose Luciano de Castro _Frau-

cisco Antonio da Veiga Beirão-Marian-

ne Cgrillo de Carvalho-_Visconde de S.

¡entraria-Henrique de Macedo-Hen-

rique de Barros Gomes.-Emygdio Julio

Navarro.

il@atraiu do

Lisboa, 9 de agosto de 1886.

(D'outro nosso correspondente)

O' minha senhora, disse a sopeira,

tenho a pedir a v. ex.El um favor.

c-Entãe que tal“? ›

--Qne me mande ensinar a ler.-

c -Temos derriço Í' l ›

--Não minha senhora; é que me

faz raiva ver tantas senhoras a lerem

quando vão no americano, ou estão na

missa, e eu não poder fazer o mesmo.›

--Que tola! Faz o mesmoque mui-

tas d'essas senhoras fazem: leva um li-

vro, abre-o e passa folhas. n

--Ai credol Então. . . n

.-Sim, olha que ha muitas senho-

ras, que estão sempre a ler, no america-

ue e na missa, e nem conhecem uma

letra.›

---O que diz a senhora!-

c--Digo-te a verdade»

--O' minha senhora, então á ma-

nhã empresta-me um dos seus livros, pa-

ra levar á missa“?›

c-Empresto, sim, lá por isso não

seja a duvida; até te dou um.›

No domingo lá ia a sopeira para a

missa, levando já o livro aberto. desde

que sahio de casa, até á egrcja. Fezara-

pariga muito bem, por que não ha nada

mais preciso n'esta vida, do que a im-

postura, sem a qual appareceremos taes

qnaes somos. e ninguem fará caso de nós. 0 homem fic0tl SOllD- De madrugada 0
..Em ires coisas devemos empregar' batalhão marchou, e o patrão do sargen-

principalmonte, o nosso_ maior cuidado: 10 Hitlth decerto hoje estará áespora,qno

t.“ fazer acreditar que ternos dinheiro, Passem as tlUilS horas. .. Se não arre-

muito dinheiro, ainda que não tenhamos Gildo 0 tlÍDÍJOÍt'O. 0 :migo sargento tel-o-

vintem ; 9..” que descendentes em linba ¡li-“l 1-03?!th mdf', 00100 jogou OS 15 mil
recta do sol e da [113,3 que temos pag-cn_ reis, que Cl] Cülll na asneira de lllf) thll',

[esco, em grau muito proximo, com as tendo por verdade 0 que elle me dissera.

estrellas, embora não saibamos quem fo- E 59 elle loga 0 dinhell'fh OU 0 TOUbüm
ram nossos paes. . . nem conlieçamos pa. do quarto, onde a lucamleira o guardam,

rentes; 3,° que temos estreitas relações Dão @Sl-m 89 metido n'um conselho de
com os imperadores do Celeste imperio e guerra?! Sl““ ¡Slo dc “950 305 meninos
da Russia, e a mais intima amizade com iiiCXperlentes. Cautella e caldo de

o Papa, que almoçámos, juntamos e ceia- Ilha não faz mal ao doente.

mos ás suas mezas, e que tanto nos con- --A mim, (“SSB um OulPO ?31510,
sideraram, que nos assentaram ás suas que tambem all¡ se achava, tambem me
direitas isto ainda que nunca os visse- aconteceu uma brincadeira muito pareci-

mos. Conseguindo isto, seremos uns en- da com essa. Eu era de regimento de...

tes felizes. não nos faltarão rapapés e &quartelade em.. . Vim a Lisboa rece-

zumbaias; andaremos até nas palminhas bel' dinheiro, lembro-m9 bem, 33000$
dos amigos, que serão aos milhares, e reis. Recebi notas, prata e euro. Não era

traz-nos-bão ao collo os gulozos, que não pOSSÍvel Hazel-0 comigO, dei-o a guardar
serão menos; sendo certo que ha patus- aO t'1000 da hospedafiai 0006 estava. 03
cos tão ambiciosos, quenão duvidam m.. Rua dos Capelistas (tal hospedaria já ha
jar-se ao maior dos treinamentos, com muitos annos não existe). A' noite fil¡ ao

a ideia de realisarem algum interesse, lhealm de 0- Fernando. 'mio "305m-
por mais sordide que seja: tão humildes made em Hotel Pelicano. No lim do i.°
e servts quando pretendem, quanto so- acto olhei aos camarotes, e vi n'um toda
berbos e ingratos depois de servidos ou a familia da hospedarial Eodinheiro en-
desenganades de que perdem e tempo_ tregoe aos creados e criadas, uma das
Ha tantos exemplos!, . , quaes é preta! disse eu. Não me impor-

TraDSportemo-nos a novas regiões: tou mais o theatro, sahb e iu¡ direito á
_ Estão já publicadas as primeiras hospedaria; estava tudo em silencio e a

tres cadernetas do Diccionario Encyclo- [105108- Não havia DOYMMB, tome¡ Chá 6
_ pedico Portuguez Illustrado. São já tan- deitei-me. Levantei-me ao romper dama-

fronterra iutnrmediarias rio servico tele- tos os diccionarios como as palavras, mas Dhã» para Marchi": ãPPaPGOGU-me 0 l103-
grapbico *situacao-.al. . nós o, que vimqs, é que cada vez se ba- padeiro, pedi-lhe 0 dinheiro. Responde-

Com usina' modificaçw- no pessoal, t irlbaniais a orthographia e a etymolo- me 0 homem-não posso dar-lho, por-
_ com o reg -so nos_ seus .mp-activos qna- l gia dos vocabules, c isto apesar do rifão que empresta' d'elle 50075000 reis ao meu

Delgada, que assim o tenham requerido, Switch-0 prometo de decreto, _que dros_rl is “tljpt'cgaílOS d - sei viço externo quod ttiürt Int non nocet. Compadre F- - -, que leve de pagar uma
preferindo sempre o que fôr mais antigo, temos a honra de apresentar a conSIde- desvnios d elis para oservice «la dlr'ec- _ - 'E \':i t3 3 geme, qualquer PObt'e feira¡ mas às 8 ho"“ eSfáPromP¡°_P33°
nos termos da lei de 19 de maio de 1884. ração de vossa magestade, tem por fim a ção .Í'L'É'al ou das administrações, e com l diabo ano ou Dithü gordo ou magro, li- saiam, porém, as 8 horas da manhã eas

Art. 33.“ Os juizes da relação de Pon- reorganisação dos serviços externos dc- p a» D“memsns @Naum-"3633 '.'llllnamem'l V“*f'sc da 'l'l"t“““¡'3""""" i- - ' O cam “ha“ 8 da “me e Os 50055000 'eis “à“ appa'
ta Delgada serão nomeados pelo rei, de pendentes da direcção geral dos correios. ; decretadzis. de individuos cuja incapaci- made ~~fti1l3_jj(i.i--_ _._jg usboa para cas- receram, e por conseguinte eu não mor-
entre os juizes de direito de primeira ins- telegraphos e pharoes. Torna-se ¡hills-É dade absoluta for, atira esse inn, verifica.- (aos, linnvc por tir-oi escangalhar-se no chcl niaquelle dia: tambem não podelauda. segundo suas antiguidades, na. pensavcl reorganisar este serviço .-_rira oi 'ta cm mucosas, ;a na maktulfí p arte caminho. jogral.) o- passageiros as ca- marchar no immediato, e só no 3.° de-
fórma da legislação, actualmente em vi- pôr em harmonia. com os principios ge- l preparados e 'iCFltL tratos polos. nz_ ç hcçadas uns com MMS_ Felizmente não pois de '2 horas da tarde, porque ás 2 é
gor para a promoção dos juizes de 1.“ raeS. que determlnamm a lnülüíjão Cl a-l 39"_93 tl” 39013¡ à!" -íjtüi imitafât- í ~1 " í 'p ›uve desgraças a lamentar. que, felizmente, arrajaram odinheiro, pa-
classe á segunda instancia. qnella direcção _geral entre as direcções satisfazer ;LS :eu ,suites mais cr v V, _ Dump (1,, mapa_ que um lavra_ ,a me ser enuegue. Ui“) diasdepoís que_

§ f.“ O juiz, que, promovido a se- internas do_ ministerio das obras publicas no s;rviço 'e reg; curti: um est-lui.: .ie j ior de Barreirosse q_o;-ixára á policia de brava com 30 contos de reis o tal com-gunda instancia, nos termos ateste artigo, e que inspirar com a sua transformação, j coisas. que c assnml “n o, tenda tmn. re- joe sua mulher thr- iera urna grande so- padrelll Escuzade seria dizer, que nun-
não tomar, pessoalmente, posse do logar, Gensequencia necessaria daquellni (eroticos-8.* g a, fazendo-the conheces no corpos host ca mas voltei para aquelle hospedada,

O

vae a apertos, e alli ha sempre enchente.

- Dizia houtem um velhote na .avo-

nida:-Está batendo-nos a port-i o ij'l i.-

dragcssimo auniversarie dc lia oni que

eu, sendo alferes, fui c Frontin! receber

dinheiro, para soldo i- prvi do batalhão

l.” sargento e doze sol lados. Remi;

dinheiro, e não tendo barra para o 'g'

dar, entreguei-o, a vista do t.“ sr:

á patrõa, que tinha risa de com.

bes ao roz do cha, para o guarda

pegou d'elle, abriu a porta d'uni

com communirmjno para a caza

feições. e atirou-n a cima d'ur

cerrando, apenas. a porta. Dtlüi

belle; demorei me nminslanto a

em frente da porta, pedi-lhe n

e dinheiro, e levei-o para o me;

que era no 2.' pavimento. Mud

ve para a parto de dentro, feel»

ta, e, se havia :le ir passeia.: .il

sobre a cama. embora fOSScin

horas da tarde. Não subi iiiai=

to. A” noite tomei chá island

ma. Era nte-'a noite, bater

do quarto; era o sargent

lhe desse 1-3 mil rei- p

eocommendas para i

moito lhe recommend

cesc d'ellas. Dnvidei

a taes horas, mas, sa

commandante e aqnel

relações de parentesco

reis. No dia seguinte qn

(por dinheiro) o almoçi,

madeira, que o sargento h

do o sacco do dinheiro, mas

nha levado para o quarto, não .

ra dar, como teria feito, se lá o

(ou se alguem o não tivesse roubado,

se eu). Chegando a Padornello, onde e;

tava o batalhão, e, entregando o dinhei-

  

nados.

Art. 10.** Os sob-delegados do pro-

curador régio serão egualmente de no-

meação do governo, feita sob proposta

do delegado da comarca, ouvido o respe-

ctive procurador régio, devendo recahir,

de preferencia, em bachareis formados

em direito, e, na sua falta, em pessoas

idoneas, domiciliados ou não, oo julgado.

Art. fi.o A nomeação de cada juiz

municipal será feita por tres aunos, fio-

dos os quaes poderão ser recondnzidos,se

e seu serviço tiver sido bom e effective.

§ unico. Serão exigidas as competen-

tes informações para a comprovação do

serviço.

Art. 12° Os juizes municipaes serão

inamoviveis durante os tres annos para

que forem nomeados, podendo, comtudo,

ser transferidos, a requerimento seu, ou-

vidos os presidentes das respectivas rela-

ções, e ser dcmittidos, suspensos e trans-

feridos, por conveniencia do serviço, nos

cases em que os podem ser os juizes de

direito.

Art. !3.° Os juizes municipaes, com

born e effective serviço em dois triennios

successivos, poderão ser, sob proposta da

respectiva presidencia da relação, classi-

ficados, para todos elfeitos. como candi-

datos legaes á magistratura judicial.

§ unico. No caso de proposta aflir-

ma'tiva da presidencia da respectiva rela-

ção. contar-se-lbes-ha o tempo de exer-

cicio que tiverem, niaquelles logares, co-

mo serviço do ministerio publico para to-

dos os ctl'eitos.

Art. Ui.° Um anne depois de se achar

em execução o presente decreto não se-

rão admittidos, aos concursos para dele-

gados do procurador regio, candidatos al-

guns que não tenham, pelo menos, seis

mezes de bom e effective serviço como

sub-delegados.

Art. 15.° Cada um dos juizes muni-

cipaes terá dois substitutos, nomeados,

no principio de cada triennio, pelo go-

verno, procedendo proposta dos presi-

dentes das relações, ouvidos ou juizes de

direitos respectivos.

§ unico. E' applicavel aos juizes so-

bstitutos dos juizes municipaes, a legisla-

ção respectiva aos actuaes substitutos dos

juizes de direito, em todo o que não fer

contrario ao disposto no presente decreto.

Art. 16.' Os julgados municipaes só

poderão ser creados, e a anuexaçãode

qualquer freguezia a um julgado munici-

pal, só poderá effectoar-se a requerimen-

to das respectivas camaras municipaes

por decreto real, referendado pelo minis-

tro da justiça, depois de ouvido o conse-

lho de ministros.

§ unico. Os julgados municipaes se-

rão extinctos quando as camaras muni-

cipaes deixem de satisfazer :is condições

a que, para a creação d'elles,' se snjei-

taram.

Art. 17.° A creação do qualquer jul-

*lg municipal deve ser precedida de

CO-ovação por parte da respectiva ca-

martunicipal de se achar habilitada,

l?Salmo a satisfazer as seguintes con-

discos:

que v. ex.“ disse ao sargento, que me

pedisse, para as eucommeodas.-En, ros-

pondeu o commandaote, não disse tal,

nem fiz encommendas: e v. s.a é respon-

savel pelos ,15 mil reis. Entregoei de n

menos os quinze mil reis, sahi, procurei l

o_sargente e dei-lhe a vez de preze: pe- I

din-me então que o deixasse ir a caza do

patrão: foi, mas eu foi com elle. Pediu

os 15 mil reis emprestados ao patrão,por

tempo de duas horas ; elle emprestou-lhes,

deu-mos: em seguida fui entregal-os, e

   

                                

   

   

de. . . levei comigo um escolta dc nm 1

ro, disse euz-faltam aqui os 15 mil reis, l

 

que aliás gozava dos melhores creditos;

E vá lá agente livrar-se do esparellas de

tal feitio! Quando cheguei ao quartel, e

contei o que me succedera, justificando,

assim, a demora que havia tido, disse-

me o commandaote (como poucos have-

ria)-livrou-se de boa, mas n'essa tam-

bem eo cabia.

Repito e que já disse-sirva isto de

lição aos meninos inexperientes. Com di-

nheiro, e principalmente que nosso não

é, é necessario todo o cuidaeo e cautclla.

Os eSpertalhões são aos milhares.

Borges.
____ _.____

_a

Gouvea 8 de agosto de 1886.

Sr. redactor.-Estou em Gouvêa, on-

de vim assistir ás festas do Senhor do

Calvario. Não vejo porém nos festeiros

sentimentos religiosos. Tem havido muito

fogo, houve uma linda illominação e ce-

lebrou hoje de pontifical o ex.mo prelado

da Guarda, assistindo grande numero de

padres, que (parece incrivel mas é certo)

depois da festa, para que haviam sido

convidados, tiveram que 'ir jantar ás ta-

bernas da villa de mistura com meia dn-

zia de babados, pois os festeiros não se

importaram de padres porque. . . são pa-

dres. Houve alguns que preferiram sait'

de Gouvêa sem tomarem refeição alguma

só para não se sojeitarem a misturar-se

nas tascas com os behados que hoje é o

que.aqoi mais vemos. Isto repoguoo-me

deveras e lembro ao ex."'° rir-.dano, que

se tornara ser convilaio pis-a vii' a Gui'-

vêa abrilhantar ;is li'stftr' ao Senhor d'-

flafvaru, _recorreu-i.; ou cler: do .once-

nem mesmo irei, para me não arriscar tl lho, que traga :Olttnlgú algum rç-.st de

alguma pisadella; quem tem callos osol t'vútttifl, \'l'a'iO que OS iCSlF-iiii- ill) Sozilior

do tialvnrlo são... n que Jia.

ll, ;l '

Êtmlirarn
._,1 ;V

l

t

Nei.

Disco

A'cerc.. , ...

fim dizia por lim : «e HQSÊL' antigo

«Mas e quem se expõe o crio/tetraila,

r. l'ira nos livrar da fome e perigo t. . . o

DIZ o outro, dando ao copo uma avançada:
«i'm- olhe, mostre Ze, sem; o que ("ldl30?...
.Amigo e quem th! pag-r. ::na canada»

;Manuel Lopes. _

    

_c 0 Agricultor Portuguez.-Pulili-

ceu-so o numero 'J do U.” volume d'esto

importante publicação, cujo summario é

o seguinte:

Revista agricola, por Rodrigues de

Moraes; Adiamento da creação do minis-

terio da agricultura, por J. Verissimo de

Almeida; Industria agricola michaelense.

por Gabriel thlmeida; Contrafacções ou

falsificações nos vinhos e meios do os

conhecer, por A. V. V. C. de Barros;

Meio de prevenir a azedia dos vinhos, por

J. R.; Adobe nativo, por A. F.; Enxertia"

em agosto, por Ernesto Freire; A agua e

a agricultura,

dos vinhos; As iotendencias de pecuaria,

por Annes Baganha; Da inoculação tes-

temunhal na suspeição de mermo, por

Alves Tórgo; Commissão geral da cultura

de tabaco no Douro. o

por A. F.; O commercio

.
›
t
e
c
e
'
a
¡

-.

-cFlorentine-Foi distribuido o n.“

307 da Bandeira Portuguem. Continua

os escandalos da policia e entre outros

artigos publica a noticia desenvolvida de

uma opereta nova 0 escravo, do maestro

Carlos Gomes, 'anctor do Guarany. Na

parte artística, vemos um trecho para

piano intitulado Florentine, transcripto

da opera Boccacio, pelo conhecido maes-

tro Freitas Gaznl.-Assignatura, trimes-

tre 700 réis. Assigna-se na rua dos Fan-

qu_e_iros, 207, .°-Lisboa.›

  

SYNOPSE DO DIARIODO GOVERNO

Diario de 7

Decreto encarregaude o sr. Barros

Gomes_ da pasta da marinha, durante o

impedimento do sr. Henrique de Macedo.

Varios despachos pelo ministerio da

justiça.

Decreto regulando o modo como ha

de executar-se o disposto no decreto de

29 de julho ultimo, na parte em que no

continente c ilhas adjacentes extinguiu



Os julgados ordinarios, e transfere em to- lldem militar de Nosso Senhor Jesus Christoji i
dos os que forem cabeças de comarca ou natural do concelho de \"ieira,districto de Braga. É Jourggj @21%;22218dge PRoma upara ofizerem pane de cidade ou villa onde ha_ Titulo de visconde de Rodrigues da Cunha, l d d s a o apa n um es';ja cabeça de comarca á eme ç'ão de Lis_ I'snhdito de sua magestade o imperador do Bra- jm 0 e ewíefna fraquçzañ PODÊO_ de (lua

, -
e . _ . , _ Â Senhor Jesus Christo, .a eventualidade do proximo passamentogislaçao vigente pertencem aos Juizes or-, Grã-cruz da ordem militar de Nossa Se- lde Leão XHI_
muarios para os juizes de direito, e cmi 11'10"“ da Conceição de Villa Viçosa-“obtêm, Londres 7 _Couunuamm homem :1202i - 5'

todos os outros 'ul ados am os 'uiz i. Holzknecht de llor, subdilo allemão. › . o , , gados aposentados dos ethDCIOSJ g p J es de « Commendador da ordem militar de Nosso ,l as deSOwaS em_ BelfaSl- A m““ld39 _d's' !corpos da ñscalisação externa das allan-parou tiros de pismla contra a policia e

paz dos res ectivos districtos. ' a . . .
_ _

P lbenhor Jesus Christo-Renc Victor de Labou- _ ;degaã que eram pagos dos seus “mm.
a tropa, as quaes tiveram tambem de fa-

Listas para arrematações de bens e 1 ' ~ - - 'i ave. cidadao france: (preposto do ministerio
' -

tóros nacionaes em differentes districtos 'il' ne ' ' ~ t - - - memos Pelos “0093 '33917335 dos msm'
. .na guetos estran eers .

. . . .
S l i ::r ::ío- Flcal'am feridas “mas ("Moema ctos administrativos, por meio de folhas

-wDeci-eto _approvando o regulamenin _ Commendador da ordem militar_ dc Nossa,
.

sobre as attribmções de serviço dos chun- the““ da “n°819“ de ll"“ “Wa-LW¡ Roma 7 _O conde de Rowan¡ ÊÃOÍÊÊÊÊÊÊS :ellos ãzípecmoãedâlãffggí corrente mez d”agosto, por tl horas da:t ' *l o, ue xaram ,_

Fil¡ e do Ro ' ' e' -
- . . . . ,

@Queres wnsujarçs_. .Mãe serio, medico, rendente em Bom ministro dos negocios estrangeiros'paniu à !h f, . d . l amanha, a porta do Tribunal JudtCIal d es- I,Diana de 9 '
l sem ame mma, em “Sta as ms "1°” 'ta cidade os predios seguintes: ;l

_
Cavalleiros da ordem militar de Nosso Se- ho'e para. Villa Lin otto no Piemonte ' ~ - ' «

Varios des achos administrativos 'á nhor Jesus Christo: J r g- ' 'l Wes va'smas ”Proud“ Pc'r de““ ' Um terreno de matto e inheiros sito ll
p «l l

'onde Passara alguns d'as- i de tt de fevereiro ultimo, não .se teem
p

conhecidos, j Pedro Carlos Costa voluntarío ao serviço l S, - .
no Carreiro Velho ue. arte do norte

. , . . ' . o de uis ue as camaras ortu ue- ' ' -' ' q . p '
Listas para arrematações de bens e :de embala““ n”“ “ce“dws- ' p q p g lapresemado a aucwldade do corpo da com João Nunes da Silva, do sul com

, . . . ., - 0d- ' zas tenham approvado o tratado entrel - - - ,

f., , - Allenle Pimenta R rigueS. voluntario ao l . . i uarda fiscal mais roxima da _sua rcSi- Á w -. - -

ros namonaes em diHcrentes districtos. ,semço de ambulanm nos mmdm_ jípormga¡ e O Vaucano, e depms da sua gemia para se inspcrevemm na compe_ _Francisco Antonio Nogueira Souto, doRelação dos portuguezes fallecidos na t Joge' Mam F' ~ - - - r - ›
“ c nt a t ' valor

tdelta da Costa director da' ubhca o na folha 0m l S - , . p . ;nas e e e pOLl] e COtIl varios, DO' a ' ' l . ' p , ça “a › e que a_ a" i tente rela ao conforme receitua o arti- c) - ;

arca do consulado do Para, referida ao alfandega em Bangkok. la se procederá á reo,.gan¡s_.,çãw me““ ç a P de -8â800 reis. j.

 

ADMINISTRAÇÃO GERAL llilS ALFANDEGÀS

CONTRIBUÇBES INDIBECTAS

rt.“ BEPARTIÇÃO

ONSTANDO que alguns empre-l

érrematação .
W wü NA comarca d'Aveiro e cartorioÍl

do escrivao substituto Nogueira lj

Junior, e em virtude da deliberação do |

conselho de familia no inventario a que '

use procede por l'allecimento de Francisco l

!Nunes Branquinho e mulher, d'Angeja.

em que é cabeça de casal Antonio Nunes

Branquinho, do dito logar, vão á praçai'

para serem arrematados no dia “29 do¡

     

mez de novembro de 1885. i Egísm 51000311“. subdito de sua mageslade l g0 59'° das citadas instruções' motivo! Uma tapada a estrume sita na Patei-A

_ _ , . . . . . ichica catholica nas Indias orientaes. - - ' l-
-

_ ter”? DW“, de w el-rei de Italia (proposta do ministerio dos ne- j París 8 _O jornal ”Hume“ amp, por que nao lhes bao Sldo abonados os "a, que pane do nascente com Dommgos::Concessão de diderentes mercés ho-
' '

gomos estrangeiros).
a ordenados desde 'o mez de abril 'do cor- l - . «

. _ Cavalleiros da ordem militar de Nossa Se- lma que o Papa nao solfreu nenhuma aI-j ,eme am“, ¡nclus¡vé._prev¡nem_se por :Nunes da Sula Camacho' do 1137.¡6 el
nonñcas. .ahora da com¡ -0 de m., “e“. .~ d d = . v . ' _ ipoente com varios no valor de 1.55000;

- r - r . ça . ' - ° ' t ter““ “a sua 33“ e' e que Suspe" e“ este meio e em virtude da resolução su- I - ' ~
Portaria, ñxandoopraso de trintadias A Padre Jose Rodrigues de Oliveira, director .¡ ¡esme t d¡e - . eoundo O . '. . . reis. '

h - ° H' d ,¡ d d- -d 5° mp "e as a“ uma“ S a perior os indmduos que se achem nas.
para os consel os de primeira ordem se 0 Cape 30 0 as! 0 e men lc' ade- - t d d 1 o -' O - '
consigam", com a orgauísação espada¡ Antonio Leão Bechet, cidadão tranccz. !003 um “a BPOca Os Wa“ es “a 0"?“ l; alludidas cnrcumstancias de que devem
“Lisias para anemamções de bens e Carlos Elias Menage, Cidadao ¡ranm- Em!“ S'ÍEfremuou'?° hole al apresentar-se ás referidas auctondades da. . . .

manifestaçao operariaja annunciada. Per-foros nacionaes em differentes districtos.

Cavalleiros da ordem militar de S. Bento
, nal-da [isca] e rovarem i 0¡- essa ocea-

i

correram a cidade 1:000 manifestantes,' g p l p9

diario tir @todos

;de Aviz:
x Sgt) a identidade de pessoa sem O que nascente e poente com varios, no valortà

Theodorico José da Silva Pereira, capitão i em¡ l 'É ' _ - ' . de 835000 reis.do regimento de infanteria trt (proposta do mi- conduz ndo na sua frente dez band s' “3° P°dera° receber os respewvos ven'

:Reborn _10 de agosto de 1886.

A maioria dos ministros tem andado

em vigiliatura pelas províncias e o mes-

' l . Uma. ta ada ue roduz arroz sita no
p “tem dos negados da guerra* vermelhas e cantando a Marselbeza. Nao. amamos_ l p q P

mo succede com muitos outros altos func-

  

   

   

 

   

      

  

 

Uma terra lavradia sita no logar do .

›Diogo,que parte do norte com os herdei-Í

l ros de Manuel Nunes Branqmnbo, do sul, l

                

l

 

 

           

. . - - - . . . " ah ar rt in-
l Matheus Lulz Thomaz de La Gueva' cap'. Decorreu nenhum tnCldente e l'emou 88m- [1,.3 Reparução, da admln|straçã0 ge- il Cos

Rgriei.:tão da guarda municipal de Lisboa (idem). pre ordem completa. ra¡ das alfandegas e conu¡bu¡ções indire_ g a n › .

, . - - -
reis.;te creada, o sr. Jose Freire Lobo do Ama- com receio de qualquer intento do prin-

. à.cionarios de fôrma que sta e ral, que era chefe de uma das repartições elpe Alexandre, sgh? a Illacedonia.t l ARREMATAÇÁO “3215527333 dãüSãrãolzzâílíoümMãa. r e S mana P0““ do governo civil de Lisboa Roma, 8 - apa está de per eita O d' .- - ' ' 'l

. . _ . -
ia 20 do prommo segumte

cos s cessos oliti s v -
N ; Ano p co ha erá de lmpor . . . - 199 mel dagostoi Pela-5 “ ho' 'nes Branquinho do nascente e poente,Santo Antonio a Companhia de Gaz, pre- Berlim, 3--031mper3d0r95 de Aus'

”
_ o _ _

nal judicial tPcsta Cidade c no pro- l r ¡ _ w d¡ sua ms Insuas “
em Poucâogêíâpaâãíamlâãgdãízem ,cml do mando_ Esiavam preseqtes os ftraram em Gastein, abraçaram-se duas i que E:: ãgrqlàawacoãl José Nunes déi Participa aos seus amigos, e ao respeitavel publico de Aveiro e arredores,que

.çdn 3“¡ am) das map rumos que promo”“ da Bulimia' aucmr'dades' vezes' . i juizo de direito da 5.a Vara da C0- PMO do su¡ com Manuel Alves de'Mb_ acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de machines de
e as m3' membros da municipalidade hespanhola; Londres: 8'_V0lla'3m ho]e 3 ”Pe” marca de Lisboa, a requerimento de ', .

_ _ _ _ _ _› Dominoos José deb'loraes,contra Ma- g -. ~i RIA (eSpecialidade ue mais se recommenda é a unica machine ue tanto ela sua

'tl-rei tambem tem associações populares. *do ücado feridos muitos individuos. As ' D “O Valor de 803000 re““ ' q ) q p
t da, em hasta publica, dos predios se- C - . - . planta toda c qualmier macbiua que até ao presente se tem vendido em Aveiro

- - . ,- - .
arueiro ue arte do norte com cami-i . , . . . '

1 nicipal de Braga cs subsidios de 8193000 _ NOW-York. _sw-Tralee!? de Obter 0 jnho de S'erqvidãop do sul com Fenciano A MEMORIA, sem rival no mundo, e a unica que tem obtido os mais hon-
treis para o lanço de Braga ao Carvalho, ¡Ddüllo do Jornalista amerlcanO, SF- Cül- Uma tem¡ lavradm sua no cem- Tavares da Sim; do nascente e poema rosos premios nas expostções aonde tem concorrido; d entre estas citarei a Expoa-

_
f ,i go, limite de Mataduços frcguezia d'E5› l A ' _

idm a Braga. ,mericano a um anna de trabalhos orça- gueka, indo á praça no valor de reis' E por este São citados quaesquercre_ jpremig. . f _d_

. _ -. 'tl ioso enumerar as venta ens d'esta excellente machine e or isso

. . l _ - a › 4 _ dores mcertos a fim de deduzuem seus . ?na 3° , g . , i_ ,P

' de artilharia naval e dos alumnos, _Bahia 1_°o _398119 d 6519 PÊTÍO 00m: Uma pmla de producção de juncoj_ direitos uma“ me limito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d estes indispensa-
eiros de Lisboa e Porto, o _capitão destino a Lisboa o vapor allemao Graf no sitio de Balccim7 limite de Mamdu_:l q -
e guerra, o sr. Teixeira Pinha. ,a Bismarclí- t ços, indo i'i praça iio valor dc 40.3000

¡ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

I

, . . . . A MEMORIA vende-sc a restações de 500 reis semanaes ou a s f

. - , - a , - , , , ;I \erih nei-Costa e Almeida.
p ' pm Os' a'

~.l para essa cidade, .o sr. capi- visitou esta manha 0 Impetadpr Güllhçr' Lmapmm de prgducção de ¡unco- q zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.
e Cordel“) de Almada_ ; me, depuis recebeu o principe de Bis- I r '

marck. O imperador da Allemanba rece-

u
0

l

istro dos estrangeiros. pela au. b _f 1 _ _ l_ G d, sistirem ã arremaiação quaesqucr cre-i
lISl'- Hemqu de Macedo; quei em mam?“¡tçoes 50,013 '$135 em a“ ,dores incertos e ainda outras pessoas ,lo . O dia 92 do corrente mez de à . . _ w o .

ra o estrangeiro. l e Charlcrm; n esta ultima cidade percor- ç ..03 N “No ás 10 horas da manhã .meu deposuo, machines dc_ outros systemas _e de outros fabricantes, as quaes pela
O ' ' ' sua qualidade muito superior as que por ahi se vendem, são comtudo vendidas porlx Gravim [L, 31 á venda em leilão de m0_ ; tão_diminutos preços que diñicilmente outras casas do mesmo genero poderão com-

 

' - ' ' - .. ,ros de Joa uim'Dias Branco,do nascente '
_ - Fot nomeado chefe da à.“ repar- 09n5t33t1n°P1a›3-~A S“bllme 0"¡ elas, em 'o de agosto de_ 1880. te com calm, ;mas no vaiorde 84353400lição das contribuições directas, novamen. ,ta esta concentrando tropas na fronteira, 'l E. L de Sousa e ser”. P ~=

_ _ _ _ F0¡ inaugurada em vma Bea¡ de' saude_
nuel Carvalho, do sul com Antonio Nu-tancia. Os clamores da opos1çao vão se-

ras da manhã .amo á 0m do Iribu_ _ _V _renando e tudo leva a crer que dentro 'simudo á solemnidade O sr_ governador ;ria e Aliemauha,quando hoje se encon_ 'J p ° ,com varios, no valor de 1005000 reis.

cesso dc carta precatoria vinda do

_ 1 ,
_ l

- - costura as ones arante como muito su eriores a uantas se conhecem. AMEND-

x u a Bamba e s_ Anon de Ayamome e diversas deputações de “FSB desordens em Belhsturlanda) ten_ raes, do nascente e poente com varios, i q S P q

-,¡mmenm de_ _ Foram concedidos_ á camara um- ¡aucwridades pediram reforços. ,nucl do Maia., se ha. de procedem ven- Um senado de ,em 'amdía sua no í' belleza, como pela construcção, solidez e variedade de trabalhos que executa sup.

i guintcs.

1 - " tin ue foi condemnado elo tribunal
, __ _, . - ' - - - -

de 300155000 reis para o lanço de 3,4 q p
com vamos, no valor de ,NÉOOU ms. Içao de Lisboa em maio de 1884 aonde fm a unica machine de costura que obteve

- Foi mandado inspeccionar as es-; dos e 000 PBZOS de múlla- , 4503000_

O escrivão substituto, É' veis auxiliares do trabalho, que depuis de examinarem com attcnçao as que por

"oi transferido o capitão do porto Gasteín, 9.--0 imperador d'Austria :l reis_ y Fernando Ribeiro Nogueira Junior.

_ t _ l d
.Sito na Fonte do Senhorio, indo á' ' i

_.“m0“ "3 ?rmamen 9 P0sse °t Y praça no valor de 80-3000 reis.
AJ da marinha 0 Sl'. Barros G0- beu àílãgílña: cgnfàlãnàãngtã've tam-, Pelo presente são citados para as- .r

5 oJ ' ,

.
. .

Ao recommendar a machine MEMORIA direi comtudo que tenho sempre uo, , _ _ . N :que possam usar dos seus direitos.

rd:: de i9 i , o

 

. _ . .d d d V l O Escrivão Substituto
'la _Súan 9 de Yllla Real def mc' ente esagra ale ' _ ! Gualdi'no ;Manuel da Roe/za Calisto. bilia, louças e diversos objectos.'110, o sr. capitão teneniei Londres, 9.-Tornaram esta manha. ,. . , Vr'ñ ' ~' '

a repetir-se motins em Belfast (Irlanda), ll e l que¡ a exacgao l GA

  

52
   

 

., ._'_.y_--g_:,m._,'.À_V-.7 , _,_ _, .

eeaurdñ

    
Costa e Almeida. AS TOSSES

l

l Peças soltas, agulhas, algodões. oleo, torcaes. etc.

l

 

l   l i

    

4e Pariz o sr. Marianne ñcando um homem morto e muitos leal'
;

,.~' ' -tidos. d d !l GEL voz e BOCCA . i'135 E Tgnpoãlgz “3521?” das "lãs

P _ .v . . .à

_ g est ri s, s p 'recem rap¡ a :ago ' __ ' t .rL “1303:“ Gladbmue desmm a sua l aa lI
nt Ã e completamente com o uso do xarope peito¡ Ç DE COPAHIBATO DE SODA   , ral Moura. Este medicamento, que pode ser

, tambem administrado debaixo da forma de pi-

l lulas, o de gosto muito agradavel e de efleitei

!certo e seguro. 0 seu extraordinario consumo.“

lisempre crescente e os ncmerosos attestados do

_ll distinctissimos facultativos e de muitas pessoas

l que teem feito uso d'este precioso medicamentoí

com o melhor resultado curativo, provam a evi-'

Reoommendndasrmiro as Doenças da Garganta_ vt_

Exttncções (le Voz, Intlammaçõea da 80:02, .i

Bitaites pemictosos do Mercurio. Irrimção -"

cantada pe'o turno. r pdñt-'Wlãhrh'nlã aos Snr-.

PREGADORES. ?BOI ESÉOHES e CANTO- -

EEB. para lhes tacltttar a emissão da vos.

_ PREÇO : 600 kms. .

hlglr m o retrich :ima Adir. DETRAN. rll Pull t -

lRu/i'iio Cesar de Souza Monteiro, Vi'co- o,

Presidente da Camara ;Municipal do l

concelho de Aveiro, em exercwto, no Ê,

Não causa nem trrttaçlo nom dói' o nlo

mancha a ronpl. Einpregaila so ou juniamenls com

as Capsulas de Baquin (approvadn pol.

Academia de Medicina de t'arir) con em

muito ;ioulo tempo dsgonorrhaas mais intaum.

Muito util tambem como preservativo.

Exija-sa a assignatura de RAOU'IN-

BIPIJSITOS : PUMOUZE-ALBBSPEYRES

, 18. Fannocnu Salar-Dnit. Putz.

E em todas as bao: pilar-macia¡ do 63mm“.

  

Annuncia um despacho de Berlim pa- j

l ra o jornal Stantard que é uni facto cou- 'l

somado a consolidação da alliança aus-l _ _ .I

jornal Le Temp; des. ;no.allemão_ _ í impedimento legal do respectivo pre-¡,

ite o boato, espalhado Paris, 9.-Não é exacto que haja; 33487319, fm ü it _ ._ a_

de que o governo pense rompimento de relações entre a França e; 200 FALO saber que, em virtude _do ,21

a chamada antecipada das o Vaticano. O_ d G _lh l í _uddecrelto de 38 (ão julho plrcterito, ii denga a mirargrãniêelhemCÊcia. uâgosiio gera¡
aind 'o v ncidas, do ulti- Berlim 9.- im era or ui erme' e ermi l o,a e ao m o correu eanno, ,j t_ A l no orio. c ix_ i o. _reço 5 reis.

2510110.a na e retirou-so de Gastein :sta tarde. a tPodos os mancebos recrutados até 1884, ,E MANUEL FhBBEIRÀ _DA SILVA g Luico depostto em Aveiro-Pharmacio Ceu.

da nota da Agencia Havas declara l O sr. de Giers, ministro dos negocios ¡l inclusivé, Rua Nova de S. Domingos 97 'l "i'll de Francisco da LUZ o: Filho._ _ _ _ . . .remirem'se da'. ObrigâçãRpoll
li E' falsidcrido o .rampa em anjos frnrcosl

..acto que o governo projecto enviar estrangeiros russo, chegou esta tarde a, serviço uiilitar pela quantia de 0093000 . PORTO É não [-0, o Mm, Fm¡ _Y MMO_

EM grande deposito d'este genero, jál

  
  

Emilia
  

    

 

     

         

    

.forços a Tonkiu, e acrescenta que nin- Berlim, e foi hospedar-se no palacio da reis.

guem mesmo de lá os pede. embaixada russa.

   

     

 

   

    

  

   
  

  

. . . , E para ”um” se 93.850" O presente' E preparado ou por preparar e tambem¡ m ::numas0 jornal Le Gaiilms añirma que não Londres, 9.-0 rei de Portugal, em _5, para ser publicado pela imprensa, e ou-ã O manda applicar nas Obras, nas pmñn_ Mallu-“LAS §
'l ha revolução da republica de Venczuella. carruagem descoberta, .VtSttDtl haje de tar-j' tros de egual theor, para serem ,alIixadosà cias, por ter OS melhores app“cadores, no »com ¡

Ji :i Londres, 6.-A rainha Victoria ap- de as prinCipaescuriOSIdadesde Londres.) nos lugares mais publicos do concelho._ j, doeste genero. Trata_se De pano, ou em i n EHAUT CONTRA A TOSSE' ' “ ' - 1 ' d ' s Aveiro e secretaria da camara muni- - u - l 0 °= PAR'S '

'08' ,l provou a nomeação do sr. Arthur Peel, Agora esta no Savoy Theatro assistiu o a Mew com o sr_ 1056 Montem Teues dos
não besitam empurgar-se quando precisão

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros piirgativos, este só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas fortiücantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se pur-ga com

 

  

 

Xarope Peitoral James, unico legal-

mente auctorisado pelo Conselho de Saude Pu-

' blica, ensaiado e approvado nos hospitaes.Aeha-

   

_ ¡ceüle il para presidente da camara dos deputados. l! representação da Opera japoueza TÍtB-;lh- cipal ti desgosto de 188,0. l'l eu' Fran- _Santos É_ cimento o., ...tanteria ll [loja, a sessão da camara foi toda; Ludo, de Gilbert e Sullivan. _ ¡' Cisco de Pinho Guedes Pinto, escrivao da; LARGO DA CADEIAll. -, 110ml' ABU"" de ADdfClde- l' consagrada, á ceremonia do juramento, l Teneriffe, 10._0 paquete inglez camara, que U SUDSCPBVI. l 'v v: ~ - V    

  

-~ Foi piomovido :'i segunda classe É:

   

l

l

 

  
      

  

  

, _ A discussão do orçamento sera mui- *l Aconcayua, da Companhia de navegação Servindo de presidente da camara, o Í, easêas ;#11111542 Peódferíãggàbeá:ar-'311338012259- !se á venda em loga, as pharmacms de pariu.o sr. .lose Alves da liruz, engenheirof to breve. :do [tecnico, passou esta manhã, ás 8 ho- lvicc-prcsideute-Hu/ino Cezar de Souza; sz; ff. _ 3,¡ 0??";Mímfâyãugãngãcggzãqmda tgal o 270 estrangeirqi. peposàto fgeral nalPhar-

. .
_ _

h ,1 _ _ _ J .
- dh, _A A _J . a O rg - -. _ , _ _ I à

"lachlmsm- A clima matou liuntem em Belfast tras em tri-nte de leiierllle. Vtudo de .-'l'ÍO'liell'O- "'T z.: ' apêiinrieiio da bz~adlinzentaçuo,si ;mam "amor em . cem 5 “50°” “em
' - › p - . ' ”t ' _vw-_A e* ----« _se_ i à . ~ se decidefacün19ntgarecome- conter o retrato c hriua do auctor,e o nome

_- A classdiczição dos concorrentes (irlanda) , amoimaderes_ "Lisboa.
,

  

çar tantas vezes quagto

   

em pequenos círculos amarellos,marca que está

ldepositada cmcontormidade da lei de 4 de iu-

lllllu de isso, t

_ monitoramtodos ii""

0 !or necessario.

Slr.n2l|'.50

 

  

 

,
,'k~ . ,

'13 i

aos logai'es dc delegados foi a seguinlez. O governo da republica do Mexico , Londres, 10.-0 rei dc .Portiigalií
q _

VINIIO NUTBlTIVO DE CARNE

_ASOSBDPO de Almeida RÊSW 5 B; A"" amnistiou o jornalista americano sr. Cut-li partiu de Londres esta tarde para Port- i
tonto Adolpho 5300093 BOlaO, i M B el ting. Victoria, onde embarcará para Flessin-
,i B; “3110500 X309" Cabralde Olival!“ Berlim, 6. _E provavel que se elle- gua. Para lhe fazer a guarda de honra es- 190
Mancada, 1 M B e 4 B; JoaqUim Ignacm !cine depois de ámanhã, em Gastein, a “tava na estação do caminho dc fcrroore- i'

ALVICARAS

nando-sand seX- l

   

ll iiiiiiiiiiii iii iiiiiioPrior'lcyiudo, (IUCÍOI'ÍSCHIO pelo gorei'iio e

 

.y

, tel Bulhões, li B; Antonio Maria Homem,

Cardoso Pimentel, o B; José Gerardo;

Vieira Peixoto Villas Boas, 5 M B; Ma-i

iiuol Fernandes Pluto, 5 B; José COBllIOl

da Motta Prego, õ B; Antonio de Salda-*

nha Mocada, 5 B; João Antonio da Gama;

L. Pimentel, 5 B; Eduardo da Silva;

Vieira, 5 B; e Vicente Luiz Gomes, l Ml

BetB. _

- A classificação dos concorrentes

aos lugares de conservadores foi a seguinte: z

-Autonio Joaquim Durães, 5 B; Auto-

nio dc Magalhães Mexia Macedo Pimen-

da Silveira Sampaio e Mello, Ii B; Anto-

nio Nunes de Figueiredo Guimarães, 5 B; j

.Antonio Toscano Soares Barboza Juniorf

5 B; Daniel de Araujo Ribeiro, !i B; João.
l

Augusto de Seixas, 1 M B e !i B; Luizj

entrevista dos imperadores d'Austria e gimeuto de granadeiros da guarda, com ai

  

_l

  

d'Allemanha. 'h respectiva banda de musica.
Foram presos em Hamburgo 8 socio-'l ~

listas. °

Rio de Janeiro, 6.-Partiu hoje l, -

d'este porto com destino á Europa o pa-Íj u"“*R'l-

sageres Marítimos. ; Wi ll

Londres, 7r-0 rei de Portugal re- j - i ,i

1 ll
visita á rainha Victoria, em Osborne. li - . . . . l
Em Plymouth recebeu as honras navaesj 1M “no MOMMBO DE' CARVA”
e militares, e tornou a partir logo para l , _ _. , a . _j

Londres, onde se hospedarã no Buckino- l* d agosto' Para a p'a'a d Eapmhot onde 'l

New_York 7__0 minimum publi_ na fôrma dos annos anteriores, despedem- ;l
co mexicano pedm ao MMM¡ que ju“ se dos seus numerosos clientes e amigos:t

quete francez Niger da companhia Mes- l A

gressou esta manhã a Plymouth, da suall

i LHO a ce, tendo partido hoje,l

ham_palace_ ° , foram abrir a filial da sua casa de modas,

gnu o jornaüsla amemauo sr! Calling offereceudo-lhes os seus serviços n'aquelv

;(ll'llg'tltltl. desde a. estrada,l

;do americano ato ii esta-í

'ção do oiiiiiiiiho do f'errol

(Festa cidade, uma pulsei-

ra dlouro. Quem a encon-l

trou pode ciitreg'al-a no

Escriptorio da Admiiiis- l

tração d'este jornal, on-

de se darão alvíça as.

Lemmon??

 

!lüppI'OL'UdOIICÍüj'tUlHlCOItSltHÍUu(IB saude-publica

mida, ou em caldo, qoando o doente não seE

possa alimentar.

1uma colher das de sopa de cada vez; e para os l

adultos,duas a tres colheres tambem de cada vez. ;1

E o melhor touico nutritivo que se conhe-

ce: e muito digestivo, tortilicante e reconstituin-l

tc. Sob a sua inlluencia desenvolve-se rapida-f

mente o apetite, enriquece-se o sangue, l'orta- _

lecem-se os musculos, e \'Ullttltl as forças.

tomagos ainda os mais dcbeis, para combater,

ESTRADA DISTRICTAL N.° 2B-DE PEDORIDO A CASTRO-DAIRE

LÁNÇO DO SITIO DO PINHEIRO A DUBAES

na administração do concelho de Castello de Paiva, perante o respectivo

. . . l , _ ' ' Q( r, ,. ,aEmprega_sc com O mms ,em emo, nos es_iw M_ FAZ SE publico que no dia ...l d agasto corrente pelas 10 horas da manhã

1 i i

as digestões tardias e laborÍOsas, a dispepsia,!

cardialgia, gastro-dynia, gastralgia, anemia ou; c

inacção dos orgãos, rachitismo, consumpção de'

 

y carnes, allecções escrophiilosas, e'eui geral nal

convaleseençu de todas as doenças, aonde o pre-

ciso levantar as forças.

Toma-se tros vezes ao dia. no acto da co-i

 

. . ii
Para as creanças ou pessoas muito dcheis, -7

Esta dose com quaesqucr holachinlias é um

018905000 réis,Um calix d'este vinho representa um bomil . . , , ,. .hm_
-i reis, e para a b.“ e de 00000 reis por metro cubico.

administrador e o engenheiro chefe de secção, se receberão lenços por li-

itação verbal, para a arrematação das empreitadas pareiaes seguintes:

f.“ Terraplenagem e pavimento entre perlis 0 e 136 na extensão de 1:878m,87

2.“ Idem idem n s 1.13 e MS na n de 1:550'",07

3.“ idem idem » » 248 e 353 na r de 1:529m,06

ll;1 Idem idem n » 355 e !159 iia n dc 1:931'”.32
5.“ Idem idem » n 450 e na n de 1:65=l.'°,40

0.“ Cal viva para obras d'artc, sendo o maximo do fornecimento 100 metros cubicos

As bases de licitação ;para as cinco primeiras empreitadas são respectivamente

&13:35:3000 réis, 4:8003000 réis, 6:43lâ000 réis e 0:7735000

Nenhum individuo será adinittido a licitar sem que apresente documento de
Henrique do Valle. 4 B; OUVÍÚÍO de Al- ll para censurar o consul dos Estados-Uui- ll 'a prm' onde se conservar” por “da all 135,
P0im de Gefquelra Borges cabral. 5 B; dos, por causa da sua intervenção nojul- 'l epoca balnear' . . l
Manuel Fernandes Pinto, 5 B; Severo' gamemo, e para noiiñcar a censura ás _ _TOda ã_°°_"r93ll°0d990l3 deve ser dl-

Frelre sal“" da 30033 Cid; 5 B; Angus-i auctoridades federaes, afim de ser d'ali :"g'íjã a blmao momelm de Carvalho'
to da Fonseca Pereira Guimarães, 5 B' à L. .

NAO ha remedio nem mais ellicaz, excellente lundi para as pessoas fracas ou con-tl ter feito na Caixa Geral dos Depositos o deposito provisorio de 2 112 por cento so-uem que tenha merecido mais elo-t valesceutes- prepara o estomago para acceilar b
' ' ' ' '

. . - _I r r re o re o de cada uma das em reitadas e ue reteiide l Cl ' r v -
gios como as pastilhas vegetaes de Moura. Com bem a alimentação do jantar, e concluido elle l p ç p m q p r l ld ' de ando o hm
o uso d'ellas a expulsão das lomhrigas e certa, toma-se igual porção ao toust, para facilitarl tante? q'íem for adlumlea qualquer empreitada completar_ o deposno definitivo¡nlnllwel e rapida_ Os muitos communicados ilcomplemmente a digestão que e de D pot' cento SObre O preço da respecttra al'remataçao.

   

l

l

, qu». com-tanta frequencia, teem apparecido nos lManuel José Alves de Moraes, !t B; Sil-i

vestre Antonio de Saraiva, 4 B; Victori-

no Peres Furtado Galvão Alves, ã B.

- Foram concedidas as seguintes;l

mercés honoriíicas: j.

Titulo de visconde de Vieira, em vida- li

Gaspar dos Reis e Silva, commcndador da or- il

l

  

,o retirado o referido consul. v

Paris, 7.-Diz um telegramma de S.

 

Aveiro 4 d'agosto de 1880.

Petersburgo para o Temps que o tom dos ACABAM OS CALLOS
joruaes russos vae~se tornando mais mo- ' 133 CUM a applicação do empelastro pre-

derado para com a Austria; entretanto os

principaes orgãos da opinião slava per-

sistem em julgar iuevitavel um conilicto

com aquella potencia.

 

parecem rapidamente os callos. No Porto,

macia de Felix dr Filho. Preço 300 reis.

Unico deposito em Aveiro-Pharmacia Cen- j¡
i tral de Francisco da Luz dr Filho.

phar- i!

 

  

   

¡jurriaes a respeito de seus maravilhosos elle¡-

tos, são a prova mais evidente da sua extraor-

dinaria e incontestavel ellícacia. Caixas de 100,

,200 e :100 reis. No Porto, harmacia de Fe- 'd 4 d ' l d 1833_parado por Felix & Filho, desap- Ílix à Filho. p e e Jun") e

l¡ tral de Francisco du' Luz á Filho.

almas não for o nome de Felix à' Fil/io,

 

Unico deposito em Aveiro-Pharmaoia Cen- Ede Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

'na Pharmacia Franco,em Belem. lSão faLsi/icadas as pastilhas em cujas cai- j

  
|'

Para evitar a contrafucção, os envolucro,“'

das garrafasi devem conter o retrato do auctori* fit

e o nome em pequenos círculos amarellos, mar- Í; ct'

ca que esta depositada em conformidade da le

l

Acha-se a venda nas principaes pharmacias

 

Deposi.o em Aveiro_Pharmacia e Droga- ll

As demais condições relativas a estas empreitadas, bem como os desenhos e
edição acham-se patentes na Direcção das Obras Publicas, todos os dias não sau-
ilicados desde as 9 horas da manhã ás 3 da tarde, onde serão passadas aos con-

,correntes guias para elicctuar o deposito provisorio.

Aveiro e secretaria da Direcção das Obras publicas, 6 d'agosto de 1880.

O engenheiro director,

Silverio Augusto Pereira da Silva.

 

ia Medicina¡ de ltiheii-o Junior. il

 

  

    

rrroonnrma AVEÍRENSE-LARGO na VERÃ-CRUZ-AVEIlttL

   


